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RESUMO 
 
 
 
Tecnologia Assistiva tem se consolidado como um campo de estudo direcionado a pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida. Engloba os recursos como uma colher adaptada, 
cadeiras de rodas e softwares para computador e também pode indicar serviços, como 
intérprete de libras. A Tecnologia Assistiva tem sido utilizada a área educacional com o 
objetivo principal de auxiliar as pessoas com deficiência, principalmente no processo de 
inclusão. Nesta pesquisa, objetivou-se identificar, em Escolas Municipais e Estaduais: 1)a 
presença de recursos de Tecnologia Assistiva para alunos com deficiência física; para 
alunos cegos ou com baixa visão e alunos surdos ou com deficiência auditiva; 2) o 
conhecimento dos professores sobre estes recursos e 3) e o manuseio sobre os recursos de 
Tecnologia Assistiva. Participaram 94 professores oriundos de 15 escolas de uma cidade do 
interior do Paraná. Os dados foram coletados por meio de um questionário que  continha a 
indicação de 86 recursos de tecnologia assistiva. Os participantes indicaram que sabem 
utilizar muito pouco os recursos de Tecnologia Assistiva para as diferentes áreas de 
atendimento aos alunos com deficiência, ficando claro, a necessidade de orientação e 
preparo para manusear os recursos de Tecnologia Assistiva. Os resultados obtidos apontam 
que as escolas contam com poucos recursos de Tecnologia Assistiva para o atendimento a 
alunos com deficiência física, visual ou aditiva e que os alunos usuários desta tecnologia 
também não possuem tais recursos. Conclui-se, portanto que os recursos de Tecnologia 
Assistiva destinados aos alunos com deficiência não estão chegando às escolas; que os 
professores não têm conhecimento dessa tecnologia e que não estão incorporando, no seu 
cotidiano escolar, os recursos de Tecnologia Assistiva. 
 
 
Palavras-chave: Tecnologia Assistiva. Educação Especial. Formação de professores.
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ABSTRACT 
 
 

  
The assistive technology has consolidated itself as a wide field of study oriented to the 
people with disabilities or small mobility. It comprises the resources such as an adapted 
spoon, wheel chairs and computers software and also it can indicate services, such as libras 
(Brazilian Sign Language) interpreter. The assistive technology has been used in the 
educational area with the main aim of helping people with disability, mainly in process of 
inclusion. In this research, one aimed to identify at regular public municipal and state 
schools:  1) the presence of the resources of Assistive Technology for students with 
physical disabilities; for blind students or with little sight, and for deaf students or with 
auditive disability; 2) the teacher’s knowledge about these resources and 3) if they know 
how to use the resources of the Assistive Technology. Ninety-four teachers from 15 schools 
from a city of the countryside of Paraná took part. The data were collected trough a 
questionnaire that contained the indication of 86 resources of assistive technology. The 
participants indicated that know how to use very little the resources of the assistive 
technology toward the different areas of attendance to students with disabilities, staying of 
course, the necessity of orientation and prepare to use the resources of the assistive 
technology. The obtained results point that schools count on few resources of the assistive 
technology to the attendance to students with physical visual or auditive disabilities and 
that the students who use this technology also do not have these resources. It was 
concluded, therefore that the resources of the assistive technology destined to students with 
disabilities are not arriving at schools; that the teachers do not have knowledge of this 
technology and are not incorporating, in their school everyday, their resources of the 
assistive technology.   
 
Keywords: Assistive Technology. Special Education. Teachers’ formation.
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O mundo atual apresenta desafios ao sistema educativo e exige dos órgãos 

governamentais, da sociedade e, principalmente, dos docentes e profissionais da educação, 

que valorizem a diversidade, trazendo para a escola e para a sala de aula, em primeiro lugar 

todos os alunos, independente das dificuldades; de crenças e principalmente das 

deficiências que apresentam; que respeite as diferenças, se tornando assim uma sociedade e 

uma escola inclusiva.  Stainback e Stainback (1999, p.xi-xii) definiram escola inclusiva 

como: 

 
[...] aquela que educa todos os alunos em salas de aula regulares. 
Educar todos os alunos em salas de aula regulares significa que 
todo aluno recebe educação e freqüenta aulas regulares. Também 
significa que todos os alunos recebem oportunidades educacionais 
adequadas, que são desafiadoras, porém ajustadas às suas 
habilidades e necessidades; recebem todo o apoio e ajuda de que 
eles ou seus professores possam, da mesma forma, necessitar para 
alcançar sucesso nas principais atividades. 

 

Em segundo lugar, que traga também para a escola recursos e tecnologias que 

possam auxiliar no desenvolvimento dos alunos com deficiência, contribuindo na sua 

aprendizagem e independência e que os professores incorporem esses recursos à sua 

prática. 

Numa escola inclusiva, os alunos com e sem deficiência são beneficiados. 

Porém, para que os alunos com deficiência possam fazer parte dessa escola e desse 

benefício, há a necessidade de que os que estão à frente dessa educação estejam preparados 

para enfrentar os desafios que esta apresenta, incorporando de forma eficiente, diferentes 

métodos e recursos; dentre eles a Tecnologia Assistiva. Nesse sentido, Stainback e 

Stainback (1999, p.58) alertavam que: 

 

[...] Os professores podem atenciosamente incorporar novos 
instrumentos em sua prática de forma criteriosa e desenvolver suas 
potencialidades, ou podem usar as técnicas de maneira negligente, 
queixar-se de sua falta de eficiência e proclamar a inclusão como 
um fracasso. 
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O Brasil adotou o princípio da inclusão como norteador das políticas públicas e 

aborda a educação inclusiva como uma educação que procura responder às necessidades de 

aprendizagem de todas as crianças, focalizando especificamente aqueles que são 

vulneráveis à marginalização e exclusão. Assim, entende-se que o desenvolvimento de 

sistemas educacionais inclusivos represente uma possibilidade de combate à exclusão, no 

qual as escolas devam acolher a todas as crianças, independente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais (DUTRA, 2005). 

Apesar de as escolas e professores apresentarem discurso da não preparação 

para ensinar alunos com deficiência, existe a necessidade de apropriação de conhecimentos 

por parte dos professores para que saibam usar diferentes meios para que os alunos 

aprendam mais e de forma mais eficaz, tornando-os sujeitos do processo educativo e social. 

(ALBUQUERQUE, 2007). 

A apropriação de conhecimento pelo professor se dará quando de sua formação, 

tendo em vista que a formação inicial do professor é importante para o atendimento a esses 

alunos, embora o professor deva ter a sua formação inicial e continuada como base, mas 

além de ter conhecimentos gerais para exercer a docência, deve ter conhecimentos 

específicos na área de educação especial (BRASIL, 2007), pois como concorda os autores 

Leme (2007) e Rodrigues (2007), dentre outros, que o atendimento a esses alunos é um 

desafio que o professor tem de enfrentar e que precisa estar preparado para lidar com as 

diversidades.  

Tendo em vista que toda pessoa tem o direito de beneficiar-se de uma formação 

que responda as suas necessidades educacionais, sendo elas nas leitura, escrita, levando-a a 

adquirir conhecimentos, valores e aptidões de que o ser humano tem necessidade para 

sobreviver com dignidade e qualidade, cabe à escola e, consequentemente, aos educadores, 

a busca de mecanismos para viabilizar esta aquisição e suprir as necessidades dos alunos.  

Para isso a educação deve assegurar oportunidades diferenciadas, pois “o princípio da 

equidade reconhece a diferença e a necessidade de haver condições diferenciadas para o 

processo educacional de alunos com deficiência”. (BRASIL, 2001, p.18). 

Nesse sentido, a tecnologia pode facilitar ou mesmo viabilizar a aprendizagem 

principalmente em se tratando de alunos com deficiência, pois como apontou Radabaugh 
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(2001), a tecnologia torna a vida das pessoas sem deficiência, mais fáceis, porém para as 

pessoas com deficiência ela torna as coisas possíveis. 

Sendo assim, a tecnologia pode disponibilizar para esses alunos condições de 

acesso, fazendo com que suas limitações não sejam obstáculos à sua emancipação social e 

pessoal, podendo participar efetivamente dos trabalhos desenvolvidos em sala de aula.  

Existem várias possibilidades de recursos, que são chamados de baixa 

tecnologia ou recursos simples que podem e necessitam estar disponíveis nas salas de aulas 

com alunos com deficiência,ou seja, as salas inclusivas que podem atender às necessidades 

destes alunos. Há de se lembrar que, na maioria das vezes, o aluno requer um recurso 

específico, havendo a necessidade, portanto, de realizar adaptações para cada tipo de 

deficiência e para cada aluno, para a atender a uma necessidade individual. Portanto, para 

atender a essas necessidades, o professor pode, juntamente com outros profisionais, analisar 

quais recursos atende a cada aluno. Galvão Filho e Damasceno (2008,p.27) ressaltaram 

que: 

[...] com muita frequência, as disponibilização de recursos e 
adaptações bastante simples e artesanais, às vezes construídos por 
seus próprios professores, torna-se a diferença para determinados 
alunos com deficiência, entre poder ou não estudar e aprender junto 
com seus colegas. 

 

Uma das condições aqui mencionadas, para que os alunos com deficiência 

possam além der ter acesso ao ensino e, por consequência, fazer com que desenvolvam suas 

potencialidades e habilidades necessárias para uma melhor qualidade de vida, será a 

Tecnologia Assistiva. 

No mercado, existem variados recursos de Tecnologia Assistiva que podem 

ajudar alunos e professores na sala de aula. Além destes, como já mencionado, existem 

aqueles que os professores e equipe podem confeccionar, utilizando materiais de fácil 

acesso. Exemplo disso, como mencionaram Galvão Filho e Damasceno (2008), são os 

engrossadores de lápis ou caneta, confeccionados com esponjas enroladas e amarradas, ou 

com punho de bicicleta ou tubos de PVC recheados com epóxi; a mesa que pode ser 

substituída por prancha de madeira ou acrílico, fixadas na cadeira rodas e outros inúmeros 

recursos.  
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Nesse sentido, a problemática do presente estudo se refere ao tema Tecnologia 

Assistiva em Educação.  

Considerando que para alunos com deficiência a Tecnologia Assistiva traz 

ganhos na área educacional, estaria essa tecnologia chegando à escola? Os professores têm 

conhecimento dessa tecnologia? Esses professores têm conseguido incorporá-la no 

cotidiano escolar? 

Justifica-se a importância desta  pesquisa, por se considerar que a Tecnologia 

Assistiva - embora “não salva vidas, nem reduz morbidade, simplesmente permite as 

pessoas com deficiência, seus familiares, educadores e outros quem lhes têm contato, o 

direito de se ter uma vida satisfatória e com mais  possibilidades” (MELLO, 2006, p.7) -  

tem como objetivo:  

[...] proporcionar à pessoa portadora de deficiência maior 
independência, qualidade de vida e inclusão social, através da 
ampliação de sua comunicação, mobilidade, controle de seu 
ambiente, habilidades de seu aprendizado, competição, 
trabalho  e integração com a família, amigos e 
sociedade...”podem variar de um par de óculos ou uma 
simples bengala a um complexo sistema 
computadorizado.(GALVÃO FILHO; DAMASCENO, 
2006a, p.25). 
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2 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

Nesta seção serão apresentadas as considerações teóricas sobre: 1) Formação de 

professores para a Educação Especial; 2) Conceito de Tecnologia; 3) Conceitos em 

Tecnologia Assistiva; 4) Introdução da Tecnologia Assistiva no Brasil; 5) Recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados a pessoas com deficiência física; 6) Recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados a pessoas com deficiência auditiva; 7) Recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados a pessoas com deficiência visual. 

 

 

2.1 Formação de professores para a Educação Especial 

 

“As pessoas com deficiências só perdem quando os profissionais não são 

capazes de lhes fornecer as técnicas, estratégias ou ferramentas que as ajudariam a lidar 

com seus problemas” (KAUFFMAN, 2007, p.12).  Portanto, como ressaltam Freire e Prado 

(2000), a atuação do professor deve pautar-se na construção e reconstrução de sua prática a 

partir daquilo que ele já faz e sabe fazer, dando-lhe condição de mudá-la, transformá-la 

integrando novos saberes. 

O tema inclusão de alunos com deficiência e o domínio dos recursos de 

Tecnologia Assistiva tem sido alvo de alguns estudos, como, por exemplo,  Ascenção 

(2007), Contarini (2008), Ponsoni (2008) e Zuttin (2008). Não há como negar, diante dos 

resultados dos estudos, o despreparo dos professores para enfrentarem a inclusão. Assim, os 

professores necessitam preparar-se para responder às necessidades dos alunos com 

deficiência. Concordam com esse fato Oliveto e Manzini (1999); Vitaliano (2002), Santos 

(2002), Beyer (2006), Hummel (2007), ficando evidente que esse discurso de não 

preparação do professor, vêm se arrastando por vários anos. 

Neste sentido, torna-se imprescindível que haja uma política direcionada para a 

formação, embora que tardia, já que deveria ter acontecido há muito tempo, desde que 

começou a discussão sobre a inclusão e os direitos das pessoas com deficiência de estarem 

em sala de ensino regular. O relatório da UNESCO, sobre os serviços educacionais para 

atendimento a pessoas com deficiência, em 1988, já advertia que a qualidade destes 
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serviços dependia  da qualidade da formação e que esta deveria ser parte integrante dos 

planos que envolvessem a educação (UNESCO, 1988). 

Para isso, embora muito se tenha feito neste sentido e as ações caminhem, para 

este fim, existe a necessidade de uma política urgente para que a inclusão não seja apenas 

mais uma adequação à lei sem que haja resultados eficazes e que os alunos sejam 

beneficiados. Na teoria, muito já se foi feito, porém a prática não atende à legalidade. Na 

Lei 9394/96 (Brasil,2006), a formação inicial e continuada constitui objetos de 

consideração e desencadeia objetos de mobilização dos sistemas de educação. 

O assunto da formação seja inicial ou continuada, ressaltado por vários autores, 

vem se arrastando há décadas, pois os estudos sobre formação de professores, para atender 

alunos com deficiência, são inúmeros e atraem a atenção de estudiosos com o  objetivo de 

mostrar a realidade e chamar a atenção para que se atinja o essencial, o esperado e o 

necessário: professores capacitados para não se sentirem impotentes diante da situação, pois 

a maioria dos professores se diz despreparado e alguns, com uma certa resistência, mas  

muitos deles, se tiverem condições  adequadas, formações, recursos e apoios, estarão 

dispostos a aceitar os alunos com deficiências em suas salas de aulas e fazerem com que o 

seu desenvolvimento aconteça da melhor forma possível, mas para isso os governos 

deverão  se apressar no sentido de prestar total assistência na formação inicial e continuada 

destes profissionais, pois como relata Lima (2006, p.123) 

 

[...] o ponto de partida para a inclusão escolar é a formação 
humana dos educadores seguida da formação técnica 
associada à interação com as pessoas com deficiência. Assim 
a informação, a formação de base e o conhecimento 
especializado constituem uma vertente significativa. 

 

Stainback (1999) destacou, também, a oportunidade de todos os professores 

planejarem e conduzirem a educação como parte de uma equipe cooperativa, melhorarem 

suas habilidades profissionais e manterem-se informados das mudanças que ocorrem em 

suas áreas. 

Os professores têm uma grande responsabilidade, na construção do processo 

inclusivo, porém, não são os únicos, e necessitam apoio constante da comunidade escolar e 
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principalmente da equipe pedagógica. A escola precisa estar preparada para prestar este 

apoio. Glat (1998, p.55,) concorda quando afirmou que: 

 
[...] nossos esforços devem ser desprendidos  no sentido de 
identificar, em cada situação escolar específica, os conhecimentos 
e habilidades que os professores reconhecem como notoriamente 
necessários para a  realização de um trabalho efetivo junto aos 
alunos com necessidades especiais incluídos nas classes regulares, 
tendo como ponto de partida a prática [...]. 
 

Em relação a formação de professores, alguns estudos tem revelado que este 

tema pode ser um ponto de estrangulamento para que a inclusão ocorra de fato. Vitaliano 

(2007) realizou uma pesquisa com 178 professores que atuavam na Universidade Estadual 

de Londrina – Paraná. Concluiu que falta preparação dos professores para receberem alunos 

com deficiência e, em consequência, para preparar os novos docentes para esta finalidade. 

Portanto, existe a necessidade de organização de diretrizes e planejamento nos programas 

para que sejam supridas essas necessidades. 

No estudo citado, o autor pôde constatar que existiu na instituição uma pequena 

parcela de professores que estava interessada na questão da inclusão de pessoas com 

deficiência na educação, visto que dos 695 professores convidados a participar da pesquisa 

apenas 178 se dispuseram. Frente a esta realidade, fica uma questão: se os formadores não 

se interessam em adquirir conhecimento para preparar os futuros educadores, como fica a 

inclusão de pessoas com deficiência no ensino fundamental? Conforme enfatiza a autora: 

 
[...] a formação pedagógica dos professores universitários deve ser 
pensada de modo a contribuir para que estes desenvolvam uma 
prática pedagógica mais reflexiva e comprometida ética e 
politicamente com as exigências do contexto atual. (VITALIANO, 
2007, p.401) 

 

Os professores que têm em suas salas alunos com deficiência, além de conhecer 

métodos e recursos que auxiliem estes alunos, necessitam, além de uma formação 

específica, conhecer as tecnologias e os recursos que possam auxiliar e facilitar o 

aprendizado. Desta forma, será necessário também que o professor seja preparado para lidar 

com a diversidade e singularidade do seu aluno com deficiência, para ensiná-lo, adaptando 

materiais pedagógicos que possam ser utilizados, para que ele se aproprie da leitura e 

escrita, sendo sujeito de suas ações, interagindo com o conhecimento (LEME, 2007). "Daí 
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a necessidade de conhecer, divulgar e tornar acessível toda tecnologia que facilita o 

rompimento de barreiras entre o normal e o que não é considerado como tal" (JANNUZZI, 

1995.p.4). 

Em relação à formação dos professores, segundo Lopes (2007), o desejável 

seria que fosse realizada em nível de pós-graduação, antecedida de uma graduação com 

base sólida em uma área específica para a Educação Especial, para que, assim, o tivesse 

tempo para decidir sobre tal  área e fazê-lo com uma certa experiência e maturidade, já que 

ainda, segundo o autor, o movimento da inclusão indica que os professores de ensino 

regular são os maiores responsáveis pelos alunos com deficiência. Cartolano (1998) 

concorda com este fato, ao sugerir que: 

[...] a formação do profissional da educação deve inserir-se 

nesse mundo de mudanças e ser repensada com base nessas 

novas realidades e exigências da contemporaneidade. É 

preciso garantir ao futuro educador não só uma incontestável 

cultura geral, na qual se inclui o conhecimento de línguas 

estrangeiras, mas também o acesso a outras linguagens e 

formas de comunicação. O processo de educação e formação 

de um profissional não deve se encerrar nos limites de um 

curso de graduação, na universidade.  

 

 

2. 2 Conceito de  Tecnologia  

 

Em geral, quando se fala em tecnologia, logo se faz associação ao computador. 

Porém a tecnologia não se restringe apenas ao uso do computador:  

[...] a palavra tecnologia possui etimologia grega e refere-se à 
“ciência da técnica” provém da junção entre téchne, que tem como 
significado arte e destreza, e logos, que se refere a estudo e ciência. 
Portanto, em um sentido amplo, pode-se dizer que a tecnologia 
envolve a aplicação dos conhecimentos científicos na solução de 
problemas, ou seja, é o estudo das técnicas e instrumentos que 
podem ajudar o homem a viver melhor. Na esfera educacional, a 
tecnologia consiste na aplicação de recursos materiais, uso de 
instrumentos e equipamentos eletrônicos, bem como 
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procedimentos pedagógicos em prol  dos objetivos educacionais 
(RAIÇA, 2008, p. 25). 

Existem vários tipos de tecnologia, dentre elas, a tecnologia de informação e de 

comunicação, tecnologia educacional e Tecnologia Assistiva. Neste trabalho, referir-se-á a 

tecnologia como 

[...] uma maneira sistemática de elaborar, levar a cabo e avaliar 
todo o processo de aprendizagem em termos de objetivos 
específicos, baseados na investigação da aprendizagem e da 
comunicação humana, empregando uma combinação de recursos 
humanos e materiais para conseguir uma aprendizagem mais 
efetiva (DE PABLOS, 1994, p.42 apud MAGGIO, 2001, p.12). 

 

Quanto às tecnologias de informação e de comunicação são tecnologias que 

incluem o computador e que, quando combinadas ou interconectadas, são caracterizadas 

para processar ou fazer acessível, e para transmitir, em quantidade, dados virtualmente 

ilimitados e extremamente diversificados, e que são encontradas em formas de texto, 

diagrama, gráficos, imagens moventes, som, dentre outros (GRÉGOIRE; BRACEWELLI; 

LAFERRIÉRE, 1996). 

Galvão Filho, Damasceno (2008)  referiram-se às tecnologias de informação e 

comunicação, apontando-as como novas concepções e possibilidades pedagógicas 

interligando-as à educação de pessoas com deficiência como possibilidade de aceleramento 

do processo de aprendizagem. 

Em relação à tecnologia educacional, Litwin (1993, p.5 apud MAGGIO, 2001,) 

a conceituou como: 

[...] o corpo de conhecimentos que, baseando-se em 
disciplinas científicas encaminhadas para as práticas do 
ensino, incorpora todos os meios a seu alcance e responde à 
realização de fins nos contextos sócio-históricos que lhe 
conferem significação. A tecnologia educacional, assim como 
a didática, preocupa-se com a prática de ensino, mas 
diferentemente dela inclui suas preocupações o exame da 
teoria da comunicação e dos novos desenvolvimentos 
tecnológicos [...]  

 
Quanto à Tecnologia Assistiva,  Sant’Anna e  Zulian (2006) conceituaram que: 

 
[...] a Tecnologia Assistiva se compõe de recursos e serviços. Os 
recursos são todo e qualquer item, equipamento ou parte dele, 
produto ou sistema fabricado em série ou sob medida utilizado para 
aumentar, manter ou melhorar as capacidades funcionais das 
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pessoas com deficiência. Os serviços são definidos como aqueles 
que auxiliam diretamente uma pessoa com deficiência a selecionar, 
comprar ou usar os recursos acima definidos. Recursos podem 
variar de uma simples bengala a um complexo sistema 
computadorizado. Estão incluídos brinquedos e roupas adaptadas, 
computadores, softwares e hardwares especiais, que contemplam 
questões de acessibilidade, dispositivos para adequação da postura 
sentada, recursos para mobilidade manual e elétrica, equipamentos 
de comunicação alternativa, chaves e acionadores especiais, 
aparelhos de escuta assistida, auxílios visuais, materiais protéticos 
e milhares de outros itens confeccionados ou disponíveis 
comercialmente. (p. 947). 

 
Esse conceito de Tecnologia Assistiva é o que mais se adapta ao que se pretende 

nesse estudo, ou seja, em relação à utilização na área educacional, tendo em vista que 

conforme citado anteriormente, os recursos variam desde uma simples adaptação ou 

confecção até os mais complexos,  e que todos podem ser utilizados na área educacional 

para auxiliar aos alunos com deficiência. 

Quanto aos serviços são aqueles que são prestados diretamente às pessoas com 

deficiência. Inclui-se nesses serviços o professor que auxilia o aluno nas suas tarefas e que 

vai direcionar e selecionar indicando qual recurso é necessário para o aluno conforme com 

sua deficiência e necessidade e também o intérprete de Libras que deve estar presente nas 

salas de aulas para auxiliar o aluno surdo ou com deficiência auditiva. 

 

2.3 Conceitos em  Tecnologia Assistiva 

 

Como já foi citado anteriormente, o objetivo da Tecnologia Assistiva, é amplo e 

subdivide-se em modalidades distintas; tem característica multidisciplinar, pois envolve 

vários profissionais que são responsáveis pela avaliação do usuário que irá fazer uso da 

tecnologia indicando o recurso apropriado; o desenvolvimento da tecnologia e o ensino 

sobre a utilização. Todo esse processo se dá para atingir o objetivo que  é promover 

qualidade de vida e inclusão social dos usuários (BERSCH, R; MACHADO, R. 2007).  

Algumas definições e conceituações sobre tecnologia assistiva são importantes 

quando se pensa na área de educação. Cook, Polgar (2008) apresentam cinco conceitos 

sobre tecnologia assistiva que também podem ser pensados sobre o prisma educacional. 
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Segundo a definição de Cook e Polgar (2008), um primeiro conceito a observar 

é que a  tecnologia pode servir a dois grandes objetivos: de ajuda e de ensino. A tecnologia 

que ajuda a uma pessoa a realizar uma atividade funcional é denominada Tecnologia 

Assistiva. Pode ser usada como parte de um processo educativo ou reabilitação. Nesse caso, 

a tecnologia é normalmente usada como uma modalidade de educação ou reabilitação. A 

tecnologia, nesse sentido, é usada como uma ferramenta para a recuperação ou reabilitação 

em vez de ser uma parte da pessoa para a realização de atividades da vida quotidiana e 

funcional, e será submetido à sua apreciação como reabilitação ou tecnologia educacional, 

dependendo da configuração.  

A segunda questão conceitual pontuada pelos autores se refere à definição de 

alta e baixa tecnologia. A baixa tecnologia se define por serem de baixo custo, simples e 

fáceis de fazer. A alta tecnologia se refere aos dispositivos que são caros, mais difíceis de 

serem construídos e mais difícil de serem obtidos. De acordo com essa distinção, os 

exemplos de dispositivos de baixa tecnologia vão desde um simples lápis adaptado, livros e  

utensílios de uso diários adaptados. As cadeiras de rodas motorizadas e os aparelhos de 

comunicações eletrônicos são exemplos de alta tecnologia. 

Uma terceira questão conceitual apresentada Cook e Polgar (2008) se refere à 

definição de tecnologia “hard” e “soft”. A principal característica da tecnologia “hard” se 

refere à disponibilidade dos dispositivos e equipamentos, ou seja, quando os componentes a 

serem utilizados estão facilmente disponíveis e podem ser comprados e montados; isso 

inclui tudo, desde uma simples colher que se adapte para ir à boca, a computadores e 

softwares.  

A quarta questão conceitual, segundo Cook e Polgar (2008), se refere a 

diferenciação entre equipamentos ou aparelhos (appliances) e instrumentos ou ferramentas 

(tools). Um equipamento é um dispositivo que proporciona benefícios para o indivíduo 

independente da sua habilidade e do nível de sua deficiência. As ferramentas, por outro 

lado, exigirá o desenvolvimento de competências para a sua utilização.  

O fator determinante na distinção de uma ferramenta e de um aparelho é a de 

que a qualidade do resultado obtido usando uma ferramenta depende da habilidade do 

usuário. Por exemplo, os óculos, uma cadeira adaptada para o uso de um computador são 

todos os aparelhos porque a qualidade do resultado funcional não depende da habilidade do 
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usuário. Por outro lado, o êxito de uma manobra de uma cadeira de rodas é classificada 

como uma ferramenta. 

Em alguns casos, o dispositivo pode ser um instrumento ou um aparelho, 

dependendo de como ele é criado para ser usado, como um sensor eletrônico usado para o 

controle de luzes,  por exemplo, que é utilizado para o auxílio na vida diária de uma pessoa 

com deficiência. Este exige um conjunto relativamente complexo de circuitos eletrônicos 

que são os chamados de  alta tecnologia. No entanto, este sistema pode ser configurado de 

modo a que a única qualificação necessária para operar-se para ligá-lo e desligá-lo, caso em 

que pode ser considerado um dispositivo. Em outros casos, se este sistema exige que o 

usuário tenha que utilizar um sofisticado método para operá-lo; esse sistema pode ser 

considerado uma ferramenta. 

O sucesso da utilização de ferramentas de Tecnologia Assistiva exige formação, 

estratégias e habilidades especiais. As estratégias para a utilização de um dispositivo de 

apoio requer habilidade e são, portanto, devidamente categorizadas como ferramentas. 

Ambos os aparelhos e instrumentos exigem uma cuidadosa avaliação, mas a ferramenta 

também requer habilidade para o seu uso (COOK; POLGAR, 2008).  

A quinta questão conceitual apresentada por  Cook e Polgar (2008)  se refere ao 

grau de ajuda -  parcial ou total - fornecida pelos recursos ou equipamentos de Tecnologia 

Assistiva que foi concebida para satisfazer necessidades de um grupo de pessoas. Um 

exemplo de ajuda parcial se refere a dispositivos que auxiliam ou que melhoram a 

capacidade de um indivíduo para executar uma tarefa. Por exemplo, um indivíduo com 

paralisia cerebral pode ser capaz de falar, mas em algumas ocasiões, o seu discurso pode 

ser de difícil compreensão. Nesses casos, o indivíduo pode precisar de um recurso para 

facilitar o entendimento dessas palavras. Em outro exemplo, uma pessoa com problemas 

respiratórios pode ser capaz de  movimentar-se pela casa, mas, devido à sua baixa 

resistência, pode exigir uma cadeira de rodas motorizadas para poder fazer compras. 

Em algumas situações o usuário de tecnologia assistiva necessita de um recurso 

que lhe conceda ajuda total. Um exemplo de ajuda total se refere a algumas que pessoas 

não têm comunicação verbal e necessitam de um dispositivo para poder comunicar-se. Da 

mesma forma, alguns indivíduos são totalmente dependentes, para sua mobilidade, de uma 

cadeira de rodas manual ou motorizada. 
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Segundo Reis (2004, p.2), os dispositivos de Tecnologia Assistiva podem 

agrupar-se em função da sofisticação que incorporam, e serem assim apresentados: 

− Alta tecnologia: dispositivos que incorporam eletrônica e computadores, como cadeiras 

de rodas de propulsão motorizada, e equipamentos de comunicação alternativa, como 

computadores adaptados e softwares apropriados. 

− Média tecnologia: dispositivos que incorporam elementos de mecânica com grau 

intermediário de complexidade, como cadeiras de rodas de propulsão manual. 

− Baixa tecnologia: itens de pouca sofisticação, tais como instrumentos adaptados para 

alimentação, faixas ou cintos com velcro. 

− Nenhuma tecnologia:  soluções que se restringem a procedimentos, serviços e outras 

condições ambientais existentes, e não utilizam dispositivos ou equipamentos 

especialmente produzidos para o desempenho de funções; é o caso de talas ou muletas 

improvisadas a partir de galhos em forma de forquilha. 

O mesmo autor apresentou a prestação de serviços como a terapia ocupacional e 

a fisioterapia, como nenhuma tecnologia. Neste trabalho, não se adequa esta conceituação, 

tendo em vista que a prestação de serviços na área educacional, por exemplo, é denominada 

de serviços de Tecnologia Assistiva, como já citado anteriormente, como é o caso do 

intérprete de Libras.  

Os profissionais, incluindo os professores, que trabalham  com a tecnologia 

assistiva são responsáveis pela avaliação do usuário e seleção do recurso apropriado para 

cada aluno e pelo  ensino do uso do equipamento ou recurso (BERSCH,R.; MACHADO, 

R., 2007). Sendo assim, os professores são responsáveis pelo processo de ensino, ao qual 

analisa, e seleciona o equipamento adequado e as formas de utilização pelos alunos, 

portanto,  pode-se dizer que esse processo também será entendido como Tecnologia 

Assistiva, pois trata-se de recursos, estratégias e metodologias para a aquisição do processo 

de ensino aprendizagem. 

Há muito se afirma que, na área de educação, o atendimento ao aluno com 

deficiência deve contar com uma equipe transdisciplinar, ou seja, a avaliação, a escolha, a 

criação e a implementação dos recursos. São meios para se alcançar os fins, os objetivos 

propostos para que de fato aconteça a inclusão do aluno, conquistando sua independência, 
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dentro de suas possibilidades; a aprendizagem e, por conseqüência, melhoria da qualidade 

de vida.  

Em se tratando de alunos com deficiência física, que muitas vezes deixam de 

participar das atividades escolares, para Bersch e Machado (2007), é necessário que estes 

alunos tenham à sua disposição meios alternativo para a realização dessas atividades. Um 

desses meios pode ser os recursos de Tecnologia Assistiva, pois: 

 
[...] quando falamos em tecnologia assistiva, significa que 
desejamos resolver com criatividade os problemas funcionais de 
pessoas com deficiência e nos remetemos a encontrar alternativas 
para que as mesmas tarefas do cotidiano sejam realizadas de outro 
modo. Para isso podemos introduzir em recursos que favoreça o 
desempenho desta atividade pretendida ou podemos modificar a 
atividade, para que possa ser concluída de outra forma (BERSCH; 
MACHADO, 2007, p.41). 

 

Existe uma grande quantidade de dispositivos que são comercializados em 

grande escala, são concebidos para o grande público e destinados a pessoas com 

deficiência. Esses dispositivos podem sofrer alterações.  Um dispositivo comercial pode  

ser personalizado ou adequado para uma pessoa ou um grupo de pessoas com 

características semelhantes. Por exemplo, os computadores pessoais têm um padrão 

desenvolvido para a população em geral e podem ser utilizados por pessoas com deficiência 

que fazem modificações, por exemplo, na velocidade de digitação ou na forma como o 

teclado pode ser utilizado. Cada vez mais, os produtos comerciais estão sendo fabricados de 

acordo com os princípios do desenho universal1. 

Quando um indivíduo tem a necessidade de utilizar a Tecnologia Assistiva e 

não pode utilizar um dispositivo comercial; pode-se tentar adaptar os dispositivos que são 

produzidos em massa e estão disponíveis no mercado e que são produzidos especialmente 

para pessoas com deficiência, como exemplo, cadeiras de rodas, sistemas de comunicação 

alternativa, e muitas ajudas que auxiliem a vida diária dessas pessoas. Em alguns casos, é  

usada uma combinação de padrões e tecnologias para fins especiais; por exemplo, um 

programa de computador pode ser utilizado para fins especiais com software para criar um 

                                                 
1 Concepção de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultaneamente todas as pessoas, com 
diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, segura e confortável, constituindo-
se nos elementos ou soluções que compõem a acessibilidade (BRASIL,2004c). 
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dispositivo de comunicação, eles estão comercialmente disponíveis, mas não atendem a 

necessidade específica de uma pessoa  e pode então ser adaptado para atender a necessidade 

específica de uma pessoa  com uma determinada deficiência. 

[...] em resumo, a tecnologia assistiva é toda e qualquer ferramenta, 
recursos ou processo utilizado coma finalidade de proporcionar 
uma maior independência e autonomia à pessoa com deficiência ou 
dificuldades. É considerada Tecnologia Assistiva, portanto desde 
artefatos simples, como uma colher adaptada ou um lápis com uma 
empunhadura mais grossa para facilitar a preensão, até sofisticados 
programas especiais de computador que visam à acessibilidade. 
(TECNOLOGIA ASSISTIVA NAS ESCOLAS, 2008, p. 26 e 27)  

 

2.4 Introdução da Tecnologia Assistiva no Brasil 

 
No Brasil, a Tecnologia Assistiva é uma área nova (BERSCH,.; PELOSI,  

2007; GALVÃO FILHO; DAMASCENO, 2008) e, em relação à educação, é um termo 

desconhecido para a maioria dos  professores (GALVÃO FILHO, 2009),  embora já venha 

sendo utilizada por  outros profissionais que fazem interface entre saúde e educação, como 

fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, dentre outros.  

Para Mello (2006, p.7) a Tecnologia Assistiva estaria fora da área educacional, 

apresentando como “ [...] uma disciplina de domínio  de engenheiros, de reabilitação, de 

computação, biomédicos, e elétricos; médicos; arquitetos; desenhistas industriais; 

terapeutas ocupacionais; fisioterapeutas; fonoaudiólogos [...]” . Para o autor, com o trabalho 

conjunto desses profissionais, a Tecnologia Assistiva permite às pessoas com deficiência 

maiores possibilidades de serem incluídos e de usufruírem uma melhor qualidade de vida. 

Como o foco deste estudo é a Tecnologia Assistiva destinada a pessoas com 

deficiência na área educacional, será apresentado a seguir a trajetória de estudos e pesquisas 

no Brasil, em relação à sua inserção na área educacional. 

Salienta-se que uma das primeiras ações educacionais em tecnologia assistiva 

iniciou-se em 2002, no Brasil, com o Programa Nacional de Apoio ao Aluno com 

deficiência física. Assim, foi elaborada, pela Secretaria de Educação Especial (SEESP), a 

publicação designada Portal de Ajudas Técnicas para a Educação, com a apresentação de 

uma publicação sobre recursos  pedagógicos adaptados, para servir  como auxílio para o 

professor no sentido de facilitar o processo de ensino aprendizagem dos alunos com 
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deficiência. Em 2004, foi lançado o segundo fascículo da série, com recursos para 

comunicação alternativa. 

No ano de 2004, foi publicado o Decreto 5296/2004, (BRASIL,2004), que 

definiu no capítulo III, art.8, ajudas técnicas como  produtos, instrumentos, equipamentos 

ou tecnologia adaptados ou especialmente projetadas para melhorar a funcionalidade da 

pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida, favorecendo a autonomia 

pessoal, total ou assistida. Consta no art. 65, do Decreto  que caberia ao poder público a 

viabilização do reconhecimento da área de ajudas técnicas como área de conhecimento.Esse 

mesmo Decreto previa a criação do Comitê de Ajudas Técnicas, o qual foi instalado no ano 

de 2006. 

O comitê deu andamento às suas ações dentre as quais o levantamento e a 

revisão bibliográfica sobre ajudas técnicas, tecnologia assistiva, tecnologias de apoio, 

conceitos e definições sobre o tema (BRASIL, 2007).  

Em dezembro de 2007, o Comitê se reuniu novamente e definiu Tecnologia 

Assistiva tendo como referência os estudos anteriores que subsidiaram as bases conceituais 

e  apresentou o conceito para Tecnologia Assistiva, ficando assim definido:  

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica 
interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas 
com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando 
sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.  
(BRASIL, 2007Ab). 

 

Apesar de a área de conhecimento ainda não estar implementada no Brasil,  

alguns autores tem pesquisado sobre o tema Tecnologia Assistiva. A seguir, será 

apresentado um levantamento sobre essas pesquisas realizadas por autores brasileiros. 

 

2.5 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com deficiência física 

 

Dentre os Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com 

deficiência física, foi possível encontrar pesquisas sobre: 1) cadeira de rodas; 2) mobiliário 

adaptado com enfoque no assento da cadeira; 3) pulseira de chumbo; 4)  recursos para 

comunicação alternativa e recursos pedagógicos adaptados. 
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A cadeira de rodas conforme afirmaram Di Marco, Russel, Masters (2003) apud 

Garanhani et.al (2007)  é um recurso utilizado para  auxiliar um deficiente físico na 

mobilidade e independência, porém a prescrição da cadeira de rodas é um procedimento 

que merece atenção especial. Segundo Pierson (2001) apud Garanhani et. al (2007), a 

prescrição deve proporcionar funcionalidade, conforto, estabilidade e proteção das 

estruturas corpóreas e que para isso devem ser considerados os seguintes itens: tamanho do 

usuário, segurança, técnicas de transferência e modo de propulsão, diagnóstico, prognóstico 

e custo.   

Estudo realizado por Garanhani et al. (2007), com usuários de cadeira de rodas, 

mostrou que  a  ausência de cuidados na prescrição pode  interferir  na independência 

funcional dos usuários. Muitas vezes, as cadeiras não são ideais, apesar de cumprirem a 

função de locomoção. As dificuldades na utilização esbarram nas características do 

equipamento e  também  nas barreiras arquitetônicas.  

Outro recurso que auxilia o posicionamento do aluno com paralisia cerebral 

tanto em casa como na sala de aula é a cadeira adaptada. Segundo Braccialli et al. (2008), a 

aquisição de um equilíbrio postural eficiente, na posição sentada e em pé, é uma das 

maiores dificuldades encontradas  por essas crianças e que para manter a postura estável 

alinhada, geralmente, ela necessita de um recurso de Tecnologia Assistiva adequada.  

Braccialli et al. (2008) realizou uma pesquisa com a utilização de assentos 

confeccionados com madeira e lona. Demonstrou  que a flexibilidade do assento é uma 

variável importante a ser considerada na prescrição e indicação de mobiliários adaptados, 

neste caso para alunos com paralisia cerebral,  e que a falta de equilíbrio interfere na 

aquisição de habilidades motoras, na interação social e na comunicação, dificultando as 

tarefas cotidianas como: alcançar um objeto, segurar um lápis, escrever, entre outras.   

Concluiu que assentos adaptados até mesmo em cadeiras de rodas, confeccionados com 

lona, não são os mais adequados  para as atividades escolares ou mesmo das atividades 

diárias, pois  parecem aumentar a instabilidade postural e piorar o desempenho destes 

alunos durante as atividades. 

A pulseira estabilizadora com pesos foi objeto de estudo realizado por Audi 

(2006). A pulseira com pesos é um recurso de Tecnologia Assistiva indicado para alunos 

com deficiência física que  possuem movimentos involuntários dos membros superiores. 
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Esse recurso pode minimizar esses movimentos e auxiliar no desempenho dessas pessoas. 

A pesquisa realizada por Audi (2006) ocorreu em laboratório do Centro de Estudos da 

Educação e da Saúde (CEES) da Universidade Estadual Paulista - Campus de  Marília, com  

indivíduos com seqüela de encefalopatia, que apresentavam movimentos involuntários dos 

membros superiores.O objetivo foi analisar o comportamento  motor dos membros 

superiores, no ato de apontar um alvo, com e seu o uso de peso. Concluiu-se que, de forma 

geral, o controle do peso da pulseira indicou alterações nas contrações musculares como a 

diminuição do percurso durante o movimento.  Outro benefício encontrado  foi o 

movimento de retorno de um alvo deslocado, quando este está diretamente relacionado com 

diversas atividades, como pegar um lápis, uma borracha e levá-los até o caderno, tornando 

os movimentos mais precisos (AUDI, 2006). 

As pastas de comunicação ou pranchas de comunicação alternativa são recursos 

de Tecnologia Assistiva para auxiliar alunos com deficiência física que tem dificuldade em 

usar a fala como meio de comunicação. A comunicação alternativa pode ser realizada por 

meio de vários recursos de Tecnologia Assistiva como pranchas de alfabeto ou símbolos 

pictográficos; pastas de comunicação, livros adaptados, língua de sinais, softwares, etc. 

Pode ser denominada também por Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) assim 

definida: 

 
[...] entende-se que a CSA compreende recursos que possibilitem 
dar voz a pessoas impedidas de se comunicar por meio da oralidade 
ou que apresentem a inteligibilidade da fala significativamente 
comprometida, em qualquer época do ciclo de vida, auxiliando 
desde crianças em fase de aquisição da linguagem a adultos que 
sofreram acidentes ou patologias que comprometeram sua 
comunicação. Trata-se de um campo de atuação que se faz presente 
nos âmbitos educacional, clínico e hospitalar, dentre outros, e que 
congrega profissionais das diversas áreas como Saúde, Educação, 
Artes e Ciências Exatas.  (ISAAC BRASIL, 2007, introdução) 

 

Mendes, Rocha, Galdino (2006) realizaram uma pesquisa em uma instituição 

educacional que atendia crianças e jovens com necessidades educacionais usuários de 

comunicação alternativa (CA). A pesquisa foi realizada com os responsáveis pelos usuários 

de CA com o objetivo de verificar, dentre outros, a real efetividade da comunicação 

aumentativa; a aceitabilidade; a situação em que os mesmos a utilizam e a sua importância 
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e funcionalidade. Os autores concluíram que para 50% dos responsáveis, a comunicação 

dos indivíduos foi considerada razoável, 25% consideram a comunicação como ruim e 25% 

boa, antes de utilizarem os recursos de comunicação alternativa. Após a utilização, 25% 

consideraram a comunicação dos indivíduos razoável e  75% consideraram como boa. 

Quanto aos locais de utilização dos recursos de CA, segundo os responsáveis, 50% 

utilizaram os recursos apenas na escola e 50% em todas as situações. 

Ainda em relação aos estudos sobre Comunicação Alternativa, Guarda (2007) 

realizou pesquisa visando à caracterização dos enunciados produzidos por um aluno não-

falante com paralisia cerebral durante o reconto de histórias,  visando também caracterizar  

os enunciados produzidos pelo aluno, com e sem  o auxílio de seu tabuleiro de 

comunicação suplementar; e  comparar os enunciados produzidos pelo aluno em ambas as 

situações da mesma atividade. Concluiu que existe a necessidade de: 1) intervenção, 

destacando o modelo estrutural da língua materna do usuário de Comunicação suplementar 

e alternativa; 2) de o usuário participar da confecção de seu tabuleiro ou prancha de 

comunicação, para que sejam inseridos os símbolos gráficos necessários para o usuário da 

tarefa que será desempenhada e de seus parceiros de comunicação e, 3) de o usuário de 

recursos de comunicação suplementar e alternativa ser ensinado a respeito das regras 

gramaticais pertencentes à língua materna da comunidade em que está inserido. 

Os recursos adaptados também tem sido tema das pesquisa com alunos com 

deficiência física. 

Os alunos com deficiência física têm dificuldade, ou em alguns casos, 

impossibilidade de agarrar e soltar os instrumentos que necessitam utilizar. Sendo assim, 

Martin, Jáuregui e López (2004) salientam que os recursos didáticos necessitam de 

diferentes adaptações, conforme a necessidade individual de cada aluno, para facilitar a 

manipulação destes recursos. Frente a isto, existe a necessidade de se fazer adaptações para 

que consigam segurar esse material facilitando a utilização dos instrumentos escolares, e 

em consequência, a independência para aprender. 

Ernica (2007)  realizou uma pesquisa com recursos pedagógicos adaptados para 

deficientes físicos, com dois alunos com esta deficiência, matriculados no ensino regular, 

na educação infantil, com o objetivo de enfocar como esses recursos podem ser utilizados 

como ação pedagógica do professor, na formação diária do aluno e possibilitar o seu 
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desenvolvimento sócio-afetivo, físico, intelectual, tornando-o mais independente e atuante. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram adaptados vários recursos como: mesa, cadeira 

de rodas; e os recursos pedagógicos: prancha de comunicação confeccionada com papel 

cartão utilizando figuras do programa PCS (picture communication symbols), livro 

adaptado com viradores de páginas coloridos e de diferentes tamanhos, lousa mágica, 

caneta engrossada com tubo de cola bastão e durepox , lápis engrossado com a parte 

externa de um canetão e durepox . A autora constatou e comprovou que os recursos 

estimularam a participação mais efetiva dos alunos nas atividades propostas, possibilitando 

maior envolvimento e independência na execução das tarefas e desenvolvimento da auto 

estima, uma vez que, segundo a autora, realçaram as habilidades funcionais em detrimento 

às suas dificuldades.  

Leme (2007) realizou também pesquisa, com recursos adaptados, para alunos 

com deficiência física, utilizando o dominó confeccionado em madeira, bingo de encaixe, 

também confeccionado em madeira e caderno de madeira e imantado. Os recursos foram 

criados para este fim e a autora concluiu que o objetivo pedagógico foi atingido, mas ao 

mesmo tempo observou-se que os alunos encontraram certas dificuldades, pois os móveis 

(cadeira e mesas) não estavam adaptados e que o recurso deve ser adequado ao aluno que 

vai utilizar. Estes dados só vêm reforçar a importância de se adaptar o que o aluno 

necessitar e que cada aluno exige uma adaptação diferente, para  alcançar sucesso na 

aprendizagem e no bem estar do aluno. Quanto aos recursos, a autora pode perceber que na 

confecção do material alguns itens deveriam ser modificados para facilitar a tarefa, pois:  

 
[...] é preciso atentar para o fato de que após a confecção de um 
recurso devemos priorizar a sua funcionalidade e não a estética do 
mesmo, apesar de que existem várias maneiras e opções para torná-
lo com o visual atraente e motivado para quem vai usá-lo.(LEME, 
2007,p 21). 
 

Outra pesquisa de igual teor foi realizada por Dores (2007), sobre a importância 

dos recursos adaptados para alunos com deficiência física. A autora utilizou recursos como 

quebra-cabeça, dominó de cores e jogos de encaixe. A autora pode concluir que a utilização 

dos recursos é necessária, contribuindo para o desenvolvimento das capacidades e 

possibilidades dos alunos e aumenta a potencialidade dos mesmos. 
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2.6 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com deficiência auditiva 

 

Dentre os Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com 

deficiência auditiva, foi possível encontrar pesquisas sobre software e sobre o tradutor de 

Libras. 

O software junctus foi desenvolvido com o objetivo de favorecer ligação entre a 

língua de sinais e a língua escrita, permitindo que duas formas distintas de representação, 

vídeo e texto, pudessem ser utilizadas simultaneamente por usuários surdos.  O software 

junctus foi desenvolvido na Universidade de Caxias do Sul, como trabalho de conclusão do 

curso de ciência da computação (VALENTINI et al. 2006).  

Os autores Valentini et al. (2006) realizaram estudos com um usuário surdo. Foi 

apresentada a funcionalidade do ambiente, onde um usuário surdo produz uma narrativa em 

língua de sinais, cria um texto escrito e desta narrativa utiliza o software junctus para fazer 

a ligação entre texto e imagem, aprimorando sua habilidade para a escrita. Os critérios de 

análise foram agrupados em duas categorias: interface e pedagógico para após ser realizada 

a avaliação e comparação dos ambientes.  Como proposta de estudo, foi apresentado para a 

participante que era uma adulta surda fluente em língua brasileira de sinais, com o domínio 

da língua portuguesa escrita, um exemplo ilustrativo de como realizar ligações entre vídeo e 

texto com o software. 

Concluiu-se que a participante não teve dificuldade de realizar, por conta 

própria, as ligações entre a sua história narrada em libras e o seu texto escrito e que o 

software pode permitir que o surdo se expressasse em língua de sinais em primeiro lugar, 

sendo isso importante por ser sua língua materna. Em seguida, permite que a mesma 

narrativa seja construída em língua escrita, comparada e relacionada com a língua de sinais. 

Esse recurso considera a relação entre esses dois códigos lingüísticos, possibilitando ao 

usuário estabelecer relações, compreender as diferenças e criar estratégias próprias de uso 

dessas duas línguas. 

O intérprete de LIBRAS, presença que deveria ser obrigatória nas salas de aula 

com alunos surdos (BRASIL, 2002a) é aquele que interpreta de uma língua fonte para outra 

língua alvo e  pode ser entendida como  uma maneira de minimizar a dificuldade dos surdos 

dentro da sala de aula. 
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GUARINELLO; SANTANA; FIGUEIREDO (2008) realizaram uma pesquisa 

com sete intérpretes que atuavam em universidades e com seis alunos surdos também 

universitários na cidade de Curitiba-Paraná, com o objetivo de discutir e explicitar questões 

relativas ao trabalho de intérpretes de línguas. Verificou-se que, em relação a formação do 

intérpretes, embora o Decreto nº 5626 considere importante a formação em curso superior 

(BRASIL, 2005), apenas um professor era formado em letras e os demais se tornaram 

intérpretes com o contato com surdos em instituições que frequentavam, como igreja, 

família ou em escolas especiais.  

 Em relação às dificuldades encontradas no momento da interpretação, 57,1%  

dos intérpretes afirmaram não ter dificuldade. Nas dificuldades apontadas por 42,8%  dos 

intérpretes, 14,2% apontaram como dificuldade o fato de não ter um local específico na sala 

de aula; 14,2% encontravam dificuldade nos conteúdos apresentados pela falta de 

conhecimento do assunto tratado na sala, e 14,2%  informaram como dificuldade o cansaço, 

pois interpretava para vários surdos em áreas diferentes gerando acúmulo de horas 

trabalhadas. Porém, em relação ao grau de satisfação com a atividade, 100% responderam 

estarem satisfeitos. 

Quanto aos resultados com os alunos, as respostas em relação às mudanças 

ocorridas após a presença do intérprete na sala de aula, um aluno não respondeu e cinco 

deles ( 83,3%)  citaram que a compreensão do conteúdo melhorou. Um deles avaliou que se 

sentia mais seguro e, outro, que suas notas melhoraram após a presença do intérprete na 

sala de aula.   

Cabe ressaltar que nessas instituições pesquisadas, os surdos escolhem em quais 

disciplinas preferem que o intérprete esteja presente. Porém, também identificam que a falta 

de conhecimento prévio por parte dos  intérpretes dos conteúdos das disciplinas é um fator 

que dificulta a tradução. 

 

2.7 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com deficiência visual 

 

Dentre os Recursos de Tecnologia Assistiva destinados a pessoas  com 

deficiência visual, foi possível encontrar, principalmente, pesquisas sobre o uso de 

softwares, como o Dosvox e o Virtual Vision. 
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O Programa Dosvox é um sistema para microcomputadores da linha PC que se 

comunica com o usuário através de síntese de voz, que viabiliza o uso de computadores por 

deficientes visuais, que adquirem assim, um alto grau de independência no estudo e no 

trabalho. O sistema realiza a comunicação com o deficiente visual por meio de síntese de 

voz em português, e a síntese de textos pode ser configurada para outros idiomas. Foi 

lançado em 1993 pelo Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (BORGES,1997).  

O Virtual Vision foi desenvolvido segundo solicitações dos portadores de 

deficiência visual que procuraram a MicroPower, logo após o lançamento do DeltaTalk, 

primeiro sintetizador de voz da língua portuguesa. Em janeiro de 1998 foi lançada a 

primeira versão do Virtual Vision, para Windows 95, Office 95 e Internet Explorer 3.02. 

(EBERLIN, 2006). 

Miranda e Alves (2001) realizaram uma pesquisa para analisar a opinião de 

usuários sobre a interação com os sistemas dosvox e virtual vision e a constatação de 

problemas a partir da observação dos mesmos quando da execução de tarefas. A pesquisa 

foi realizada na  Associação Catarinense de Integração dos Cegos (ACIC). Foram sujeitos 

da pesquisa alunos deficientes visuais e a instrutora, também deficiente visual, de quatro 

turmas de informática, compostas por no máximo sete alunos, cada um usando um 

microcomputador individual.  Desta análise concluiu-se que com o sistema dosvox não 

consegue acompanhar a escrita dos usuários que digitam rapidamente, e que o virtual 

vision, para de trabalhar várias vezes ou indica algum erro sem emitir aviso. Os dados sobre 

a comparação entre os softwares indicou que 70 % dos usuários consideram o Dosvox 

melhor que o Visual Vision, apenas sendo mais limitado quanto á navegação na internet. 

As considerações até aqui apresentadas indicam que os recursos de tecnologia 

Assistiva tem sido alvo de pesquisa por pesquisadores brasileiros. Retomando o problema 

da presente pesquisa, caberia, então, perguntar: esses recursos têm chegado à escola? são 

conhecidos e manuseados pelos professores que têm em suas salas de aulas alunos com 

deficiência? 
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3 OBJETIVO GERAL 

 

1) Identificar a presença de recursos de Tecnologia Assistiva para educação em escolas do 

ensino fundamental em uma cidade do interior do Paraná. 

 

2) Identificar se os professores conhecem os recursos de Tecnologia Assistiva. 

 

3) Identificar se os professores indicaram saber manusear os recursos de Tecnologia 

Assistiva na área educacional. 
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4 MÉTODO 

4.1 Amostra 

 

A coleta de dados foi realizada em um município do interior do Paraná. O 

município está situado na Região Noroeste e a população, segundo o censo de 2008, era de 

95.153 habitantes (IBGE, 2007). Existiam, no município, 59 escolas. Dessas, 19 eram 

municipais, 28 estaduais, 12 particulares. Uma das escolas particulares era uma Escola de 

Educação Especial, mas que recebia recursos financeiros da Secretaria da Educação do 

Estado (PARANÁ, 2006). 

O município contava também com três instituições de curso superior e dois 

centros de atendimento especializado, sendo um para pessoas cegas e outro para pessoas 

surdas. 

Para participar da pesquisa, o critério utilizado foi que os participantes 

atuassem como professores do ensino fundamental e que tivessem em suas salas alunos 

com deficiência. 

A seleção dos participantes foi realizada a partir de busca nas Secretarias de 

Educação Estadual (Núcleo Regional de Educação) e Municipal (Prefeitura Municipal – 

Secretaria Municipal de Educação) para saber quais Escolas de Ensino Fundamental 

atendiam alunos com deficiência e, consequentemente, quantos professores receberam 

esses alunos. Os responsáveis por estas instituições assinaram um termo autorizando a 

realização da pesquisa. A Secretária Municipal comunicou, em reunião com os diretores, 

que havia autorizado a realização da pesquisa. 

Em seguida, foi feito um contato pessoal com os diretores das escolas que 

indicaram a existência de alunos com deficiência matriculados no ensino comum, em quais 

turmas e quais professores trabalhavam com esses alunos. 

Participaram da coleta de dados 94 professores. Desses, 36 trabalhavam em 

escolas estaduais e 58 em escolas municipais. Eram oriundos de 15 escolas, sendo três 

estaduais e 12 municipais. 
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4. 2 Instrumento para coleta de dados 

 

Para identificar a presença de recursos de Tecnologia Assistiva em escolas do 

Ensino Fundamental, a opção metodológica foi coletar os dados por meio de um 

questionário desenvolvido por Manzini, Maia e Gaspareto (2008), intitulado Questionário 

T.A.E – Tecnologia Assistiva para a Educação (ANEXO A). 

Esse instrumento é composto por 86 itens que descrevem 85 recursos e um 

serviço (profissional de Libras) de Tecnologia Assistiva para a Educação e que são 

encontrados no mercado brasileiro. Os itens são divididos em áreas de deficiência: visual, 

física e auditiva. Ao lado dos nomes dos itens, é apresentada uma foto desse recurso. 

O questionário solicita ao respondente que indique: 1) a disponibilidade do  

recurso na escola; 2) o conhecimento sobre ele; 3) o domínio sobre o recurso; e,  4) a forma 

de aquisição, se por meio de projetos do Município, do Estado, do MEC, ou se não sabe 

qual foi a forma de aquisição. 

A parte inicial do questionário é dedicada a identificar dois tipos de dados: 1) 

principal atividade exercida pelo professor, se trabalha em classe comum, sala especial, sala 

de recurso; centro de atendimento especializado e 2) qual o tipo de deficiência que atende. 

Na última folha do questionário, são solicitados dados para caracterizar os 

participantes, como formação, especialização, idade, tempo de serviço no magistério, 

tempo de experiência com alunos deficientes e dados sobre outros equipamentos ou 

recursos disponíveis na escola, além daqueles apresentados no questionário. 

Ao final do questionário, havia espaço para o participante identificar-se e 

requerer as informações sobre a pesquisa. Essa parte do questionário era de preenchimento 

opcional. Esses campos eram destinados ao preenchimento de nome, endereço, e-mail e 

telefone. 

 

 

4.3 Procedimento de coleta de dados 

 

Em algumas escolas, os diretores preferiram ficar com os questionários para 

repassar aos devidos professores. Foi explicado para os diretores que se pretendia entregar 
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os questionários para os professores e pedir para que respondessem nos horários de hora-

atividade2 de cada professor. Porém, alguns preferiram entregar pessoalmente e recolher os 

questionários, agendando uma data para retorno, em torno de 15 dias.  

Em outras escolas, os diretores permitiram que fosse feita a coleta diretamente 

com os professores, no momento da hora atividade. Dessa forma, os professores 

preencheram o questionário na presença da pesquisadora. 

Nessa situação, quando a pesquisadora aplicava os questionários no momento 

da hora-atividade, ressalta-se que não houve, em nenhum momento, interferência da 

pesquisadora, questionamento sobre as respostas dos professores, no sentido de certificar 

ou não a presença dos recursos na escola, prevalecendo, portanto a resposta do professor. 

 

4.4  Análise de dados 

 

Para análise dos resultados foram utilizados recursos de planilha do Microsoft 

Office Excel, calculadora, papel e caneta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
2 Tempo reservado ao Professor em exercício de docência para estudos, avaliação e planejamento, realizado 
preferencialmente de forma coletiva. (PARANÁ,2004) Lei Complementar Nº 103 Publicado no Diário 
Oficial Nº 6687 de 15/03/2004 . Súmula: Institui e dispõe sobre o Plano de Carreira do Professor da Rede 
Estadual de Educação Básica do Paraná e adota outras providências.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Nesta seção, serão apresentadas: (1) as características dos participantes da 

pesquisa e das escolas; (2) os resultados sobre os recursos de Tecnologia Assistiva 

destinados aos alunos com deficiência visual, auditiva e física no que se refere a presença 

dos recursos na escola; (3) no que se refere a ao conhecimento e ao domínio desses recurso 

por parte dos professores;(4) e uma análise sobre os tipos de deficiência atendidos pelas 

escolas e os recursos presentes nestas escolas. 

 

5.1 - Características dos participantes da pesquisa e das escolas 

 
A Tabela 1 indica as características sobre a formação dos participantes da 

pesquisa. 

 

Tabela 1 – Formação dos participantes da pesquisa. 
Curso n 
Pedagogia 46 
Letras 20 
Normal superior 14 
Biologia 3 
História 3 
Estudos Sociais 2 
Educação Física 2 
Não Possui 2 
Ciências Exatas  1 
Geografia 1 
Educação Especial 1 
Matemática 1 
Total 96 

Nota: Salienta-se que dois participantes possuíam duas 
 graduações, totalizando 96  indicações de cursos de graduação. 
 

Dos 94 professores que participaram da pesquisa, 2,1% não possuíam 

graduação. Estes dados indicam que está sendo atendida a Lei 9394/96, que dispõe que os 

atendimentos a alunos com deficiência serão feitos por professores, com especialização 

adequada, em nível médio ou superior, bem como professores do ensino regular, 

capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns (BRASIL, 1996).  
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A Tabela 2 informa sobre a especialização dos participantes da pesquisa. Nota-

se que 59 professores possuíam especialização, sendo que quatro possuíam mais de uma 

especialização, e 35 não cursaram nenhuma especialização. 

 
Tabela 2 – Cursos de especialização dos participantes da pesquisa. 
Cursos de especialização n 

Educação especial 26 
Metodologia 8 
Psicopedagogia 8 
Pedagogia Escolar 4 
Orientação Educacional 4 
Supervisão e Orientação 3 
Educação Especial em  DA e Libras 2 
Educação  Infantil 2 
Artes 2 
Administração escolar 2 
Gestão Escolar 2 
Especialização DA 1 
Docência no Ensino  Superior 1 
Treinamento e Desporto 1 
Biologia 1 

Não possui 35 

Total 102 
 

Quando se trata da especialização dos participantes da pesquisa, nota-se que 

62,8% possuíam especialização em diferentes áreas. Dentre os 94 professores, 30,7% eram 

especialistas na área de Educação Especial, incluindo nessa soma os especialistas em DA e 

Libras. 

A Tabela 3 informa sobre o tempo de atuação dos participantes no magistério. 

 
 
Tabela 3 – Tempo  de magistério dos participantes da pesquisa. 
Tempo de Magistério n % 

1 a 5 36 38,3 
6 a 10 12 12,8 
11 a 20 25 26,6 
21 a 30 15 16,0 
Mais de 30 3 3,2 

Em branco 3 3,2 

Total 94 100,0 
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Em relação ao tempo de atuação na docência dos professores participantes, 

verifica-se que 61,8% eram docentes a mais de seis anos e  49%  eram docentes há mais de 

onze anos. 

Tendo em vista que a Lei dá o direito de o aluno com deficiência ser 

matriculado no ensino regular, a qualquer momento estes professores poderão receber 

alunos com diferentes deficiências e, portanto, devem estar preparados para atendê-los. 

Como enfatiza Mazzota (1996), um dos itens necessários para uma política de educação de 

atendimento às pessoas com deficiência é: 

 
[....] zelar para que o atendimento educacional caracterizado como 
especial, seja, de fato, especial, incluindo como elemento central o 
professor especializado além de currículos adaptados  ou especiais 
e materiais, aparelhos e equipamentos específicos.(p.187). 
 

A Tabela 4 apresenta informações sobre a faixa etária dos participantes da 

pesquisa. 

Tabela 4 – Faixa etária dos participantes da pesquisa. 
Faixa etária N % 
Até 20 
 2 2,1 
21 a 25 
 12 12,8 
26-30 
 14 14,9 
31-40 
 27 28,7 
41 a 50 
 25 26,6 
Mais de 50 
 4 4,3 
Em branco 
 10 10,6 
Total 94 100,0 
 

 

A maioria dos participantes (59,6%) enquadrou-se na faixa etária entre 31 e 50 

anos. Dentre 94 participantes, 10% não preencheram essa questão. 
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A Tabela 5 informa sobre a distribuição dos locais de atendimento e os tipos de 

deficiência dos alunos atendidos pelos participantes da pesquisa, sendo que 35 atuavam em 

mais de um local e trabalhavam com mais de um tipo de deficiência. 

 

Tabela 5 – Distribuição dos locais de atendimentos e tipos de deficiência. 

LOCAIS DE ATENDIMENTO Def. Mul. DM DA DF DV 
Classe Comum com aluno com deficiência 6 45 19 10 12 
Sala de Recurso 1 16 - 2 3 
Centro de Atendimento Especializado - 2 - - 2 
Escola Especial - 2 4 4 1 
Total 7 65 23 16 18 

 

Ressalta-se que o dado da Tabela 5 foi analisado em função da pergunta: qual a 

sua atividade principal? Porém, 35 participantes indicaram, no questionário, mais do que 

uma opção de atividade. Ao tabular as informações, chega-se ao resultado da Tabela 5. 

Apesar dessa falha de preenchimento, é possível vislumbrar que as atividades docentes 

estão direcionadas, em sua maioria (64), para a categoria de deficiência mental, seguida 

pelas categorias de deficiência auditiva (23), visual (18), física (16) e múltipla (7). 

A Tabela 6 apresenta uma outra organização dos dados em relação aos locais e 

tipos de deficiência atendidos pelos participantes. 

 
Tabela 6 – Distribuição dos locais de atendimentos e tipos de deficiência. 

Possui sala 
especial? 

Possui sala 
de recursos? 

Escola Dependência N. de 
professores que 
participaram da 
pesquisa 

N. total 
de 
alunos 
da escola 

Alunos 
atendidos 
(Tipo de 
deficiência) 

Sim Não Sim Não 

1 Municipal 6 433 DA/DF  X  X 
2 Municipal 4 408 DV  X  X 
3 Estadual 18 482 DF/DM X  X  
4 Municipal 5 222 DM X   X 
5 Municipal 7 365 DM - - - - 
6 Municipal 10 411 DA/DM/DF X  X  
7 Estadual 11 787 DA  X  X 
8 Estadual 7 579 DM/Mu X  X  
9 Municipal 13 164 DV/DM X  X  
10 Municipal 3 107 DA  X  X 
11 Municipal 2 458 DV  X  X 
12 Municipal 3 227 DF / DM  X  X 
13 Municipal 1 301 DV  X  X 
14 Municipal 3 513 Mu X   X 
15 Municipal 1 154 DF  X  X 
Total  94 5611 5 6 8 4 10 
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Legenda: DA= Deficiência Auditiva; DV= Deficiência Visual; DF= Deficiência Física; DM= Deficiência 
Mental; Mu= Deficiência Múltipla. 
 

 

Observando os dados da Tabela 6, verifica-se que, das três escolas estaduais 

onde os participantes trabalhavam, duas (escolas 3 e 8) apresentavam sala de recurso e 

classe especial. Dentre as 12 escolas municipais, duas escolas (6 e 9) possuíam sala de 

recurso e classe especial,  duas escolas (4 e 14) possuíam apenas salas de recursos, sete não 

possuíam nem classe especial e nem sala de recursos e, em uma escola, esse dado não pode 

ser analisado em função do preenchimento do questionário. 

 

5.2 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos cegos ou com baixa visão 
 

 

As Tabelas 7, 8 e 9 informam sobre os recursos de Tecnologia Assistiva 

destinados aos alunos cegos ou com baixa visão. Respectivamente, a Tabela 7 indica a 

presença desses recursos. A Tabela 8 indica o conhecimento dos professores sobre os 

recursos e a Tabela 9 informa sobre o domínio dos professores sobre os recursos de 

Tecnologia Assistiva. Todas as Tabelas são exibidas em porcentagem. 

A Tabela 7 mostra que dos 39 recursos apresentados, somente 11 deles (28,2%) 

foram indicados pelos participantes como presentes em algumas escolas. Os recursos mais 

indicados foram: 1) Jogo de Xadrez e Dama com Estojo; 2) Resta um em Madeira; 3) 

Dominó Magnético; 4) Jogo da Velha em Madeira; 5) Ampliador de imagens e textos; e 6) 

Jogo da Velha E.V.A. 
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Tabela 7 – Presença na escola dos recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno cego ou com baixa 
visão. 
 
RECURSOS 

Não 
disponível 

Só a 
escola 
possui 

Só o 
aluno 
possui 

O aluno e 
a escola 
possuem 

Em 
branco 

Total 

Alfabeto Braille grande em madeira com pinos 100 0 0 0 0 100 
Dominó com Texturas 100 0 0 0 0 100 
Alfabeto Braille peq. Em madeira com pinos de metal 100 0 0 0 0 100 
Lupa sem Luz 100 0 0 0 0 100 
Telescópio Monocular 100 0 0 0 0 100 
Lupa mini  100 0 0 0 0 100 
Lupa com tela 100 0 0 0 0 100 
Guia de Assinatura 100 0 0 0 0 100 
Girabraille 100 0 0 0 0 100 
Máquina de escrever em Braille 100 0 0 0 0 100 
Dado de Espuma com Guizo 100 0 0 0 0 100 
Bola Infantil Sonora 100 0 0 0 0 100 
Baralho Braille 100 0 0 0 0 100 
Baralho Baixa Visão Contraste 100 0 0 0 0 100 
Baralho para Baixa visão 100 0 0 0 0 100 
Impressora Braille 100 0 0 0 0 100 
Desenhador Braille 100 0 0 0 0 100 
Aquecedor de papel micro-capsulado 100 0 0 0 0 100 
Duplicador Braille 100 0 0 0 0 100 
Calculadora Falada em Português 100 0 0 0 0 100 
Bengala Inteiriça de Alumínio 100 0 0 0 0 100 
Bengala de Alumínio Dobrável 100 0 0 0 0 100 
Notebook com programas para o aluno com DV 100 0 0 0 0 100 
Reglete 98,9 1,1 0 0 0 100 
Lupa com Luz 98,9 0 0 0 1,1 100 
Livros adaptados para Deficiência Visual 98,9 1,1 0 0 0 100 
Sorobã de 21 Eixos 98,9 1,1 0 0 0 100 
Display Braille 98,9 0 0 0 1,1 100 
Computador com programas para o aluno DV  98,9 0 0 0 1,1 100 
Softwares para DV: sintetizador de voz, leitor de tela. 98,9 0 0 0 1,1 100 
Alfabeto Braille  96,8 0 0 0 3,2 100 
Lupa tela 8x 96,8 1,1 1,1 1,1 0 100 
Caderno para Escrita Ampliada 96,8 1,1 0 2,1 0 100 
Ampliador de imagens e textos 94,7 5,3 0 0 0 100 
Dominó Magnético 90,4 9,6 0 0 0 100 
Jogo da Velha em Madeira 87,2 8,5 3,2 0 1,1 100 
Jogo da Velha E.V.A.  84,0 3,2 11,7 0 1,1 100 
Resta um em Madeira 84,0 10,6 1,1 3,2 1,1 100 
Jogo de Xadrez e Dama com Estojo 69,1 26,6 3,2 0 1,1 100 

 

Os recursos de alta tecnologia ainda parecem inexistentes na amostra 

pesquisada, pois apenas 1,1 dos participantes citou softwares específicos, computadores e 

Display Braille. Nota-se que 5,3% dos participantes indicaram que a escola em que 

trabalhavam possuía ampliador de imagens e textos. 
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Observando os recursos de tecnologia Assistiva sob a ótica dos recursos 

destinados a leitura, escrita e matemática, o quadro parece não se modificar, pois recursos 

simples como o Reglete,  Livros Adaptados para deficiência visual e o Sorobã de 21 Eixos 

foram citados por apenas 1,1 dos participantes como presentes na escola.  

Segundo Alves (2007), as pessoas cegas necessitam de recursos e equipamentos 

que auxiliem nas suas atividades, tanto nas escolas quanto nas atividades diárias. Esses 

recursos incluem materiais em Braille, recursos de informática, softwares e computadores 

com programas específicos. Os resultados mostram que tanto as escolas quanto os alunos 

estão desprovidos destes importantes recursos, levando a concluir que não atende a 

necessidade do aluno já que: 

 
O recurso da informática na educação de escolares deficientes 
visuais é essencial e, conseqüentemente, introduz a necessidade de 
buscar respostas e alternativas para que esse recurso esteja no 
ambiente escolar como um recurso que facilita e proporciona uma 
aprendizagem significativa e prazerosa. (ALVES, 2007, p. 100) 

 

Cabe ressaltar que 71,8%, dos recursos não foram indicados como presentes nas 

escolas, em consequência, o aluno também não o possui. Apenas alguns jogos, que são 

recursos de baixa tecnologia, foram citados como presentes nas escolas. Esses dados se 

opõem ao que aquilo deveria ser a situação ideal para a inclusão do aluno na escola:  

 
[...] é, portanto, primordial que todos os educandos, e em particular 
o aluno cego, disponham de todos os recursos necessários para ter 
acesso ao currículo comum, já que a dificuldade dos alunos cegos 
não está relacionada aos conteúdos a serem adquiridos, mas aos 
meios com os quais o sistema educativo conta para ensiná-los, 
podendo ocorrer o paradoxo de haver o aluno incluído fisicamente 
na sala de aula, mas precisando de integração educativa 
propriamente dita. (MELO; MARTINS; PIRES, 2006, p.154). 

 

 

A Tabela 8 indica o conhecimento dos participantes sobre os recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados ao aluno cego ou com baixa visão. 
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Tabela 8 - Conhecimento sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno cego ou com baixa 

visão. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conhece o recurso  
RECURSOS Sim Não Branco Total 
Jogo da Velha E.V.A.  55,3 41,5 3,2 100 

Bengala Inteiriça de Alumínio 48,9 50,0 1,1 100 

Bengala de Alumínio Dobrável 46,8 53,2 0 100 

Jogo de Xadrez e Dama com Estojo 43,6 54,3 2,1 100 

Resta um em Madeira 40,4 55,3 4,3 100 

Notebook com programas para o aluno com DV 40,4 59,6 0 100 

Jogo da Velha em Madeira 37,2 61,7 1,1 100 

Dominó Magnético 37,2 61,7 1,1 100 

Dado de Espuma com Guizo 37,2 62,8 0 100 

Computador com programas para o aluno DV  36,2 61,7 2,1 100 

Alfabeto Braille  34,0 66,0 0 100 

Bola Infantil Sonora 29,8 69,1 1,1 100 

Baralho para Baixa visão 26,6 73,4 0 100 

Reglete 24,5 75,5 0 100 

Sorobã de 21 Eixos 22,3 77,7 0 100 

Livros adaptados para Deficiência Visual 22,3 76,6 1 100 

Caderno para Escrita Ampliada 21,3 77,7 1,1 100 

Máquina de escrever em Braille 20,2 78,7 1,1 100 

Baralho Braille 20,2 78,7 1,1 100 

Baralho Baixa Visão Contraste 20,2 78,7 1,1 100 

Alfabeto Braille grande em madeira com pinos 19,1 80,9 0 100 

Alfabeto Braille peq. Em madeira com pinos de metal 17,0 83,0 0 100 

Dominó com Texturas 14,9 83,0 2,1 100 

Lupa com Luz 13,8 85,1 1,1 100 

Ampliador de imagens e textos 13,8 85,1 1,1 100 

Lupa sem Luz 12,8 86,2 1,1 100 

Guia de Assinatura 11,7 87,2 1,1 100 

Impressora Braille 10,6 89,4 0 100 

Softwares para DV: sintetizador de voz, leitor de tela. 9,6 88,3 2,1 100 

Telescópio Monocular 7,4 90,4 2,1 100 

Lupa com tela 5,3 94,7 0 100 

Girabraille 5,3 93,6 1,1 100 

Desenhador Braille 5,3 93,6 1,1 100 

Calculadora Falada em Português 5,3 93,6 1,1 100 

Duplicador Braille 4,3 95,7 0 100 

Lupa tela 8x 3,2 95,7 1,1 100 

Lupa mini  3,2 95,7 1,1 100 

Display Braille 3,2 94,7 2,1 100 

Aquecedor de papel micro-capsulado 2,1 96,8 1,1 100 
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Observando a Tabela 8, pode-se notar que apenas Jogo da Velha E.V.A. e a 

Bengala Inteiriça de Alumínio são conhecidos por aproximadamente 50% dos participantes. 

Para os demais 37 recursos listados, a porcentagem referente ao conhecimento dos 

participantes sobre recursos para o aluno com deficiência visual fica abaixo de 46,8%. 

Os recursos de informática aparecem na lista dos mais conhecidos: o Note book  

com programas para o aluno com DV foi citado por 40,4% dos participantes e o 

Computador foi citado por 36,2%, portanto, recursos de alta tecnologia. 

Em uma análise mais detalhada em relação aos recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados a leitura, escrita e matemática, verifica-se que os recursos mais 

conhecidos foram: 1) Alfabeto Braille (34,0%); 2) Reglete  (24,5%); 3) Sorobã de 21 Eixos 

e Livros adaptados para Deficiência Visual (22,3%); 4) Caderno para Escrita Ampliada 

(21,3%); 5) Máquina de escrever em Braille (20,2%); 6) Alfabeto Braille grande em 

madeira com pinos (19,1%). Os dados também indicam que por volta de 64% a 80% dos 

participantes não conheciam os recursos mencionados. 

A Tabela 9 indica quais eram os recursos que os docentes indicaram dominar 

ou  que careciam de treinamento. 

Apesar de muitos dos recursos do questionário não estarem presentes nas 

escolas, parece existir, por parte dos professores, um domínio sobre alguns desses recursos 

que não estavam presentes. 

Os recursos que os professores mais indicaram saber manusear foram: 1) o Jogo 

da Velha em E.V.A. (47,9%); 2) o Jogo da Velha em Madeira (34%); 3)  a Bengala 

Inteiriça de Alumínio (31,9%); 4)  a Bengala de Alumínio Dobrável e o Dominó Magnético 

(28,7%); 5) o Resta Um em Madeira( 26,6%)/ 6) o Dado de Espuma com Guizo (24,5%); e 

7) a Bola Infantil Sonora (23,4%). Percebe-se que esses recursos servem muito mais para 

atividades recreativas e pré-escolares do que propriamente para o ensino de conteúdos 

acadêmicos, próprias do ensino fundamental. 

Ao analisar o domínio sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao 

aluno cego ou com baixa visão relacionados à aprendizagem de leitura, escrita e 

matemática, é possível identificar que 17% dos professores indicaram saber manusear o 

Caderno para Escrita Ampliada. Porém, o domínio dos recursos como Note book com 

programas para o aluno com DV, Livros adaptados para Deficiência Visual, Lupa sem Luz, 



                                                                                                                                                  48

Guia de Assinatura, Alfabeto Braille; Reglete; Alfabeto Braille; Sorobã de 21 Eixos; Lupa 

com Luz foram indicados por menos de 10% dos professores. Ou seja, muito poucos 

professores indicaram saber manusear esses recursos. 

 
Tabela 9 - Domínio sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno cego ou com baixa visão. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Sabe manusear o recurso  
RECURSOS Sim Não Branco Total 
Jogo da Velha E.V.A.  47,9 48,9 3,2 100 
Jogo da Velha em Madeira 34,0 64,9 1,1 100 
Bengala Inteiriça de Alumínio 31,9 68,1 0 100 
Bengala de Alumínio Dobrável 28,7 70,2 1,1 100 
Dominó Magnético 28,7 70,2 1,1 100 
Resta um em Madeira 26,6 67,0 6,4 100 
Dado de Espuma com Guizo 24,5 74,5 1,1 100 
Bola Infantil Sonora 23,4 75,5 1,1 100 
Baralho para Baixa visão 19,1 79,8 1,1 100 
Caderno para Escrita Ampliada 17,0 81,9 1,1 100 
Jogo de Xadrez e Dama com Estojo 16,0 81,9 2,1 100 
Baralho Braille 13,8 85,1 1,1 100 
Baralho Baixa Visão Contraste 13,8 85,1 1,1 100 
Dominó com Texturas 10,6 89,4 0 100 
Note book com programas para o aluno com DV 9,6 89,4 1,1 100 
Livros adaptados para Deficiência Visual 9,6 89,4 1,1 100 
Lupa sem Luz 9,6 89,4 1,1 100 
Guia de Assinatura 9,6 89,4 1,1 100 
Alfabeto Braille  8,5 89,4 2,1 100 
Reglete 8,5 90,4 1,1 100 
Alfabeto Braille peq. Em madeira com pinos de metal 8,5 89,4 2,1 100 
Sorobã de 21 Eixos 7,4 91,5 1,1 100 
Lupa com Luz 7,4 91,5 1,1 100 
Computador com programas para o aluno DV  5,3 92,6 2,1 100 
Máquina de escrever em Braille 5,3 93,6 1,1 100 
Alfabeto Braille grande em madeira com pinos 5,3 92,6 2,1 100 
Telescópio Monocular 5,3 93,6 1,1 100 
Softwares para DV: sintetizador de voz, leitor de tela. 4,3 93,6 2,1 100 
Girabraille 4,3 93,6 2,1 100 
Ampliador de imagens e textos 3,2 96,8 0 100 
Lupa com tela 3,2 95,7 1,1 100 
Calculadora Falada em Português 3,2 95,7 1,1 100 
Duplicador Braille 3,2 95,7 1,1 100 
Lupa mini  3,2 95,7 1,1 100 
Lupa tela 8x 3,2 95,7 1,1 100 
Display Braille 3,2 95,7 1,1 100 
Impressora Braille 2,1 96,8 1,1 100 
Desenhador Braille 2,1 96,8 1,1 100 
Aquecedor de papel micro-capsulado 2,1 96,8 1,1 100 
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Apesar de o Note book (40,4%) e o computador (36,2%) com programas para o 

aluno DV terem sido citados pelos participantes como recursos conhecidos, apenas, 9,6% e 

5,3%, respectivamente, dos professores indicaram saber utilizá-los. Este dado indica a 

necessidade imediata da formação dos docentes para uso dos recursos de informática. 

Conclui-se, portanto que dos 39 recursos de Tecnologia Assistiva destinados 

aos alunos cegos ou com baixa visão, 58,9% (23), não estão disponíveis nas escolas; 31% 

(12) menos de 10% das escolas disponibilizam; 7,5 % (3) estão disponíveis em menos de 

20% das escolas e 2,5% (1) em 30,9 % das escolas e que a grande maioria dos recursos são 

conhecidos por uma minoria de professores. 

Segundo Alves (2007, p.42) “a informática aliada aos recursos como o Sistema 

Braille, recurso óptico e não-óptico oferece maior interação e motivação para a 

aprendizagem do escolar com deficiência visual”.  Existem no mercado diversos softwares 

destinados a pessoas cegas, alguns deles de acesso gratuito, como o dosvox, e para as 

pessoas  com baixa visão o recurso de acessibilidade do windows, que auxiliam muito a 

esses alunos, e que os professores pouco conhecem, sendo que  apenas 9,67%   conhecem o 

software para DV: sintetizador de voz e leitor de tela e  4,3% sabem manusear. 

Esses dados corroboram os estudos realizados por Gama (1999), Gasparetto 

(2001) e Alves (2007) sobre o preparo dos professores para atuarem com alunos cegos ou 

com baixa visão. Os autores relataram o despreparo do professor no atendimento a esses 

alunos, levando-se a concluir que embora a inclusão seja assunto marcante nos últimos dez 

anos, o preparo do professor ainda continua muito defasado. 

Muitos autores têm enfatizado a importância sobre os recursos de  informática 

na educação de alunos com deficiência. Esses autores têm pontuado questões como a 

aprendizagem, o preparo individual, a qualificação profissional e até mesmo a inserção 

social (CAMPBELL, 2001; SANTAROSA, 2001; MONTEIRO, 2005; SYAULYS, 2006; 

RABELLO,2007; ALVES, 2007). 

 

5.3 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos surdos ou com deficiência 
auditiva 

 

As Tabelas 10, 11 e 12 apresentam informações em relação aos recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados aos alunos surdos ou com deficiência auditiva.  



                                                                                                                                                  50

A Tabela 10 informa sobre os recursos de Tecnologia Assistiva que estão 

disponíveis nas escolas. 

Observando a Tabela 10, constata-se que os professores informaram que dentre 

os 14 recursos apresentados no questionário, foi possível verificar que, em todas as escolas,  

foram indicados sete (50%) tipos de recursos: 1) Dominó em Libras; 2) Jogo  educativo 

configuração de mãos; 3) Livros  de histórias em libras; 4) Kit de Cadernos com 

Vocabulário em Libras; 5) Sistema FM; 6) Calendário em Libras; 7) Livros em cd-rom em 

LIBRAS/ Português. 

 
Tabela 10 –  Presença na escola dos recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno surdo ou com deficiência 
auditiva. 

 
RECURSOS 

Não 
disponível 

Só a escola 
possui 

Só o aluno 
possui 

O aluno e 
a escola 
possuem 

Em 
branco 

Total 
 

 

Jogo de memória em Libras 100 0 0 0 0 100 
Jogo de loto em libras 100 0 0 0 0 100 
Relógio em Libras 100 0 0 0 0 100 
Mapa em libras 100 0 0 0 0 100 
Dicionário em Libras 100 0 0 0 0 100 
Computador 100 0 0 0 0 100 
Note book 100 0 0 0 0 100 
Dominó em Libras 94,7 5,3 0 0 0 100 
Jogo  educativo configuração de mãos 94,7 5,3 0 0 0 100 
Livros  de histórias em libras 94,7 5,3 0 0 0 100 
Kit de cadernos com vocabulário em Libras 94,7 5,3 0 0 0 100 
Sistema FM 93,6 5,3 0 0 1,1 100 
Calendário em Libras 93,6 5,3 0 0 1,1 100 
Livros em Cd-rom em LIBRAS/ Português 83,0 17,0 0 0 0 100 

 
 

Os livros em Cd-rom em Libras/Português foram apontados por 17% dos 

professores como presente nas escolas. 

O Dominó em Libras, o Jogo Educativo para  Configuração de Mãos, os livros 

de histórias em Libras, o Kit de Cadernos com Vocabulário em Libras, Sistema FM e 

Calendário em Libras foram apontados por 5,3% dos professores como recursos que a 

escola possuía. 

Interessante notar que 17% dos professores indicaram o livro em Cd-rom em 

Libras/Português como presente na escola, porém, o computador e o note book não foram 

citados em nenhuma das escolas. Isso leva a inferir que o livro em Cd-rom em 

Libras/Português não está sendo utilizado, tendo em vista que para utilizar o Cd-rom em 
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Libras/Português é necessário o computador ou Note Book. Tomando-se como base estes 

dados, presume-se que torna difícil o processo de ensino e aprendizagem desses alunos 

devido à falta desse recurso. 

O Intérprete em Libras não aparece nesta tabela por entender que se trata de um 

serviço, porém, é essencial para a inclusão de alunos surdos ou com deficiência auditiva 

no ensino regular. A presença na escola do intérprete de línguas foi apontada por 41,5% 

dos participantes. Trata-se de um recurso humano. Talvez, no Estado do Paraná, local 

onde foi realizada a pesquisa, já haja uma política de incorporação de um profissional, 

diferente do professor, para ancorar o processo de inclusão do aluno surdo. 

A Tabela 11 indica o conhecimento que os professores têm sobre os recursos de 

Tecnologia Assistiva. 

 
Tabela 11 –  Conhecimento sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno surdo ou com deficiência 
auditiva. 

Conhece o recurso  
RECURSOS Sim Não Branco Total 
Intérprete em libras 75,5 24,5 0,0 100 
Note book 36,2 62,8 1,1 100 
Computador 35,1 64,9 0,0 100 
Dominó em Libras 26,6 71,3 2,1 100 
Livros  de histórias em libras 26,6 62,8 10,6 100 
Relógio em Libras 24,5 74,5 1,1 100 
Livros em Cd-rom em LIBRAS/ Português 23,4 73,4 3,2 100 
Calendário em Libras 23,4 74,5 2,1 100 
Jogo de memória em Libras 22,3 77,7 0,0 100 
Jogo educativo configuração de mãos 20,2 79,8 0,0 100 
Kit de cadernos com vocabulário em Libras 20,2 79,8 0,0 100 
Dicionário em Libras 18,1 81,9 0,0 100 
Mapa em libras 17,0 81,9 1,1 100 
Sistema FM 12,8 85,1 2,1 100 
Jogo de loto em libras 11,7 87,2 1,1 100 

 

 

Analisando a Tabela 11, percebe-se que todos os recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados aos alunos surdos ou com deficiência auditiva foram indicados quando 

se trata do conhecimento sobre esses recursos.  

 O intérprete de libras que é conhecido por 75,5% dos participantes, apesar ter 

sido indicado como presente na escola por 41,5%. Além do intérprete de libras; o 

computador e o note book aparecem como os mais conhecidos, cuja porcentagem atingiu, 

respectivamente, 36,2% e 35,1%. Em contrapartida, esses recursos são apontados por 
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95,7% dos professores como recursos que menos sabem manusear, ou seja, eles são 

conhecidos, não estão presentes na escola e os professores não têm domínio sobre esses 

recursos. 

Os recursos que os professores indicaram menos conhecer são: 1) o Dicionário 

em Libras (81,9%); 2) o Mapa em Libras (81,9 %): 3) o Sistema FM (85,1%) e 4) o Jogo de 

Loto em Libras (87,2%). 

Nota-se na Tabela 12 que, dos recursos que os professores mais indicaram saber 

manusear, embora apontado por 21,3% dos professores, foram o Dominó em Libras e o 

Jogo da Memória em libras. Em segundo lugar, apontados por 18,1% dos professores, 

foram indicados o Jogo Educativo de Configuração de Mãos e o Kit de Cadernos com 

Vocabulário em Libras. 

 
Tabela 12 –  Domínio sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno surdo ou com deficiência auditiva. 

 

 
 

O computador e o Note Book foram indicados como recursos que professores 

indicaram menos dominar (95,7%); Também indicaram não dominar o Mapa em Libras e o 

Jogo de Loto em Libras (89,4) e o Sistema FM (87,2). 

 

5.4 Recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos com deficiência física 
 

As Tabelas 13, 14 e 15 apresentam informações em relação aos recursos de 

Tecnologia Assistiva destinados aos alunos com deficiência física. Tais informações 

Sabe manusear o recurso 
 

 
RECURSOS Sim Não Branco Total 

Dominó em Libras 21,3 77,7 1,1 100,0 
Jogo de memória em Libras 21,3 78,7 0,0 100,0 
Jogo educativo configuração de mãos 18,1 81,9 0,0 100,0 
Kit de cadernos com vocabulário em Libras 18,1 81,9 0,0 100,0 
Calendário em Libras 17,0 83,0 0,0 100,0 
Livros  de histórias em libras 16,0 84,0 0,0 100,0 
Relógio em Libras 16,0 84,0 0,0 100,0 
Dicionário em Libras 14,9 85,1 0,0 100,0 
Livros em Cd-rom em LIBRAS/ Português 12,8 85,1 2,1 100,0 
Jogo de loto em libras 10,6 89,4 0,0 100,0 
Mapa em libras 10,6 89,4 0,0 100,0 
Sistema FM 9,6 87,2 3,2 100,0 
Computador 4,3 95,7 0,0 100,0 
Note book 4,3 95,7 0,0 100,0 
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referem-se à disponibilidade dos recursos nas escolas, ao conhecimento desses recursos por 

parte dos professores e sobre o domínio que fazem deles. 

A Tabela 13 indica que os recursos de Tecnologia Assistiva, destinados aos 

alunos com deficiência física, totalizaram 32 itens do questionário. Dentre os 32 recursos, 

10 foram indicados como não presentes em nenhuma das 15 escolas: 1) Suporte com 

Velcro; 2) Stand in Table Tubular; 3) Stand in Table em Madeira; 4) Pulseira de Chumbo; 

5) Mesa Adaptada em PVC; 6) Capacete com Ponteira; 7) Cadeira de Rodas Motorizada; 8) 

Cadeira de Roda Acolchoada; 9) Cadeira de Posicionamento; e 10) Andador com Rodas e 

Freio. 

Tabela 13 - Presença na escola dos recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno com deficiência física. 
 
RECURSOS 

Não 
disponível 

Só a 
escola 
possui 

Só o 
aluno 
possui 

O aluno e a 
escola 

possuem 

Em 
branco 

Total 
 
 

Suporte com velcro 100 0 0 0 0 100 
Stand in table tubular 100 0 0 0 0 100 
Stand in table em Madeira 100 0 0 0 0 100 
Pulseira de chumbo 100 0 0 0 0 100 
Mesa adaptada em PVC 100 0 0 0 0 100 
Capacete com ponteira 100 0 0 0 0 100 
Cadeira de rodas motorizada 100 0 0 0 0 100 
Cadeira de rodas acolchoada 100 0 0 0 0 100 
Cadeira de posicionamento 100 0 0 0 0 100 
Andador com rodas e freio 100 0 0 0 0 100 
Pasta para comunicação 98,9 0 0 1,1 0 100 
Mesa adaptada em madeira 98,9 1,1 0 0 0 100 
Cadeira de rodas de alumínio 98,9 0 0 0 1 100 
Acionador para computador 98,9 1,1 0 0 0 100 
Livro adaptado 97,9 0 0 0 2,1 100 
Jogo da velha adaptado 97,9 1,1 0 0 1,1 100 
Andador convencional 96,8 2,1 1,1 0 0 100 
Cadeira adaptada em madeira 93,6 6,4 0 0 0 100 
Note book com programas para o aluno com DF 91,5 0 0 8,5 0 100 
Comunicadores 91,5 0 0 8,5 0 100 
Caderno de madeira 90,4 5,3 0 2,1 2,1 100 
Software para criação de pranchas de comunicação 84,0 16,0 0 0 0 100 
livro adaptado 84,0 16,0 0 0 0 100 
Letras emborrachadas + peso e suporte de velcro 84,0 0,0 0 16,0 0 100 
Recursos com velcro 83,0 9,6 0 7,4 0 100 
Miniaturas 83,0 16,0 0 0 1,1 100 
Colméia de acrílico para teclado de computador 83,0 16,0 1,1 0,0 0 100 
Figuras para comunicação alternativa 80,9 16,0 0 2,1 1,1 100 
Caderno imantado 80,9 9,6 5,3 2,1 2,1 100 
Computador com programas para aluno com DF 76,6 21,3 1,1 1,1 0 100 
Cadeira de rodas de ferro ou aço 75,5 1,1 7,4 14,9 1,1 100 
Recursos pedagógicos adaptados: leitura e escrita 70,2 13,8 0 13,8 2,1 100 
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Os recursos indicados como os mais presentes na escola (acima de 10%) foram: 

Computador com Programas para aluno com DF (21,3%); Software para Criação de 

Pranchas de Comunicação, Livro Adaptado, Miniaturas, Colméia de Acrílico para Teclado 

de Computador, Figuras para Comunicação Alternativa (16,0%) e  Recursos Pedagógicos 

Adaptados: leitura e escrita (13,8%). 

Nota-se que os mobiliários como Mesa Adaptada e Stand Table, próprias para 

alunos com deficiência física, quase não foram indicados. Pode-se concluir que o 

mobiliário presente acaba sendo a  cadeira de rodas de aço, que também serve para o 

transporte do aluno.  

O aluno com deficiência física, principalmente aquele acometido por paralisia 

cerebral, necessita de uma série de recursos. Dentre eles, pode-se frisar os Recursos de 

Comunicação Alternativa que podem auxiliar no processo de inclusão escolar (PELOSI, 

2007; GLENNEN, 1997;  PARREIRA; FERRIOLLI 2007). 

Estudo desenvolvido por Ponsoni (2008), que utilizou o questionário T.A.E., 

analisou os recursos existentes nas escolas que proporcionavam acessibilidade de 

comunicação. Concluiu o autor que os recursos não estavam suficientemente presentes nas 

escolas, e que, de forma geral,  os professores não conheciam os recursos para 

acessibilidade comunicativa dos alunos com deficiência física e auditiva. 

Como enfatizaram Deliberato e Manzini (2004), alunos que não conseguem 

expor os sentimentos, idéias e pensamentos poderão fazê-lo se houver o acesso a recursos 

de comunicação, desenvolvidos especialmente para ele. 
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Tabela 14 - Conhecimento sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno com deficiência física. 
Conhece o recurso  

RECURSOS Sim Não Branco Total 

Andador convencional 68,1 31,9 0 100 
Cadeira de rodas de ferro ou aço 66,0 31,9 2,1 100 
Cadeira de rodas de alumínio 57,4 41,5 1,1 100 
Recursos pedagógicos adaptados: leitura e escrita 52,1 45,7 2,1 100 
Mesa adaptada em madeira 51,1 48,9 0 100 
Cadeira de rodas motorizada 48,9 48,9 2,1 100 
Figuras para comunicação alternativa 47,9 50,0 2,1 100 
Cadeira de rodas acolchoada 45,7 53,2 1,1 100 
Note book com programas para o aluno com DF 39,4 60,6 0 100 
Cadeira adaptada em madeira 38,3 60,6 1,1 100 
Mesa adaptada em PVC 35,1 63,8 1,1 100 
Computador com programas para aluno com DF 34,0 64,9 1,1 100 
Colméia de acrílico para teclado de computador 34,0 66,0 0 100 
Cadeira de posicionamento 34,0 63,8 2,1 100 
Miniaturas 33,0 66,0 1,1 100 
Letras emborrachadas com peso e suporte de velcro 31,9 67,0 1,1 100 
Suporte com velcro 31,9 68,1 0 100 
Stand in table em Madeira 30,9 69,1 0 100 
Livro adaptado 30,9 69,1 0 100 
Recursos com velcro 29,8 69,1 1,1 100 
Andador com rodas e freio 27,7 71,3 1,1 100 
Caderno imantado 24,5 69,1 6,4 100 
Livro adaptado 23,4 73,4 3,2 100 
Pasta para comunicação 23,4 76,6 0 100 
Stand in table tubular 19,1 80,9 0 100 
Jogo da velha adaptado 19,1 78,7 2,1 100 
Caderno de madeira 19,1 77,7 3,2 100 
Comunicadores 16,0 83,0 1,1 100 
Capacete com ponteira 13,8 84,0 2,1 100 
Acionador para computador 12,8 87,2 0 100 
Software para criação de pranchas de comunicação 11,7 88,3 0 100 
Pulseira de chumbo 10,6 89,4 0 100 

 

Alguns dos recursos do questionário destinados ao aluno com deficiência física 

foram mais indicados pelos professores. Esses recursos foram: 1) o Andador Convencional, 

conhecido por 68,1% dos professores; 2) a Cadeira de Rodas de Ferro ou Aço, conhecida 

por 66% dos professores; 3) Cadeira de Rodas de Alumínio, conhecida por 57,4% dos 

professores; 4) Recursos Pedagógicos Adaptados para leitura e escrita, conhecidos por 

52,1% dos professores; 5) e mesa adaptada em madeira, conhecida por 51,1% dos 

professores.  

Os recursos utilizados para a deambulação tais como: cadeiras de rodas, 

andadores; e os mobiliários adaptados tais como mesas e cadeiras, são os mais conhecidos 
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pelos docentes. Contrariamente, como apresentado anteriormente, foram os recursos 

indicados como pouco presentes no ambiente escolar. 

Os recursos que os professores menos conhecem, e que foram indicados por 

menos de 20% dos professores foram: 1) o Stand in Table Tubular; 2) Jogo da Velha 

Adaptado; 3) o Caderno de Madeira; 3) Comunicadores; 4) Capacete com Ponteira; 5) 

Acionador PARA Computador; 6) Software para Criação de Pranchas de Comunicação; 6) 

e Pulseira de Chumbo. 

 
Tabela 15 - Domínio sobre os recursos de Tecnologia Assistiva destinados ao aluno com deficiência física. 

Sabe manusear o recurso  
RECURSOS Sim Não Branco Total 
Andador convencional 51,1 47,9 1,1 100 
Cadeira de rodas de ferro ou aço 47,9 47,9 4,3 100 
Recursos pedagógicos adaptados: leitura e escrita 47,9 50,0 2,1 100 
Mesa adaptada em madeira 34,0 64,9 1,1 100 
Miniaturas 29,8 68,1 2,1 100 
Cadeira adaptada em madeira 28,7 69,1 2,1 100 
Recursos com velcro 28,7 69,1 2,1 100 
Mesa adaptada em PVC 27,7 68,1 4,3 100 
Suporte com velcro 27,7 71,3 1,1 100 
Colméia de acrílico para teclado de computador 24,5 74,5 1,1 100 
Letras emborrachadas com peso e suporte de velcro 24,5 73,4 2,1 100 
Figuras para comunicação alternativa 24,5 72,3 3,2 100 
Livro adaptado 23,4 75,5 1,1 100 
Caderno imantado 21,3 70,2 8,5 100 
Cadeira de rodas acolchoada 19,1 78,7 2,1 100 
Caderno de madeira 18,1 77,7 4,3 100 
Pasta para comunicação 18,1 80,9 1,1 100 
Stand in table em Madeira 17,0 81,9 1,1 100 
Cadeira de posicionamento 17,0 81,9 1,1 100 
Livro adaptado 16,0 81,9 2,1 100 
Cadeira de rodas de alumínio 14,9 83,0 2,1 100 
Jogo da velha adaptado 11,7 85,1 3,2 100 
Computador com programas para aluno com DF 10,6 88,3 1,1 100 
Comunicadores 9,6 89,4 1,1 100 
Capacete com ponteira 9,6 85,1 5,3 100 
Pulseira de chumbo 8,5 90,4 1,1 100 
Cadeira de rodas motorizada 8,5 87,2 4,3 100 
Note book com programas para o aluno com DF 6,4 92,6 1,1 100 
Stand in table tubular 6,4 92,6 1,1 100 
Andador com rodas e freio 6,4 91,5 2,1 100 
Software para criação de pranchas de comunicação 5,3 93,6 1,1 100 
Acionador para computador 5,3 93,6 1,1 100 
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Dentre os recursos que os professores mais sabem manusear, o Andador 

Convencional foi apontado por 51,1% dos professores; a Cadeira de Rodas de Ferro ou Aço 

e os Recursos Pedagógicos Adaptados foram indicados por 47,9% dos professores; e a 

Mesa Adaptada em Madeira foi indicada por 34% dos professores.  

Os Comunicadores, Capacete com Ponteira, Pulseira de Chumbo, Cadeira de 

Rodas Motorizadas, Note Book com Programa para Aluno com DF, Stand in Table 

Tubular, Andador com Rodas e Freio, Software para Criação de Pranchas de Comunicação 

e Acionador para Computador estão entre os recursos que os professores indicaram menos 

saberem manusear. Esse dado indica que pode existir uma política de treinamento 

específico para os recursos citados. 

Zuttin (2008) realizou um estudo que também utilizou o questionário T.A.E. 

para coletar informações. O enfoque do autor recaiu somente para a análise dos recursos 

pedagógicos adaptados. Os resultados levam a uma mesma conclusão: a de que os recursos 

não estão disponíveis em número significativo nas escolas e que os professores não sabem 

manusear os recursos apresentados no questionário. 

 

 

5.5 Análise sobre os tipos de deficiência atendidos pelas escolas e os recursos presentes 
nestas escolas 
 
 

A Tabela 16 apresenta dados sobre as escolas onde os professores que 

participaram da pesquisa atuavam, caracterizando-as sobre a dependência administrativa e 

os recursos de Tecnologia Assistiva que possuíam dentre todas as áreas de atendimento.  

Os resultados apontaram que as escolas municipais possuem menos de 7% dos 

recursos disponíveis e as escolas estaduais disponibilizaram de 14% a 26,7% dos recursos. 

Portanto, as escolas estaduais, que são em menor número da amostra, têm  maior 

disponibilidade de recursos de Tecnologia Assistiva apresentados no questionário.  
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Tabela  16 -  Recursos existentes nas escolas  por dependência administrativa e por tipo de 
deficiência.  

Recursos para alunos: Escola Dependência 
administrativa 

 
Cegos ou 
c/ baixa 

visão 
(39) 

Deficientes 
físicos 
(32) 

Surdos ou com 
deficiência. 

Auditiva 
 (15) 

Total 
(86) 

Total 
em % 

1 Municipal 0 0 0 0 0,0 
2 Municipal 1 0 0 1 1,2 
3 Estadual 6 16 1 23 26,7 
4 Municipal 6 0 0 6 7,0 
5 Municipal 1 0 0 1 1,2 
6 Municipal 1 4 0 5 5,8 
7 Estadual 1 0 11 12 14 
8 Estadual 6 10 0 16 18,6 
9 Municipal 1 0 1 2 2,3 

10 Municipal 1 0 0 1 1,2 
11 Municipal 1 0 0 1 1,2 
12 Municipal 0 0 0 0 0,0 
13 Municipal 0 0 0 0 0,0 
14 Municipal 4 2 0 6 7,0 
15 Municipal 3 1 0 4 4,7 

Nota: os números entre parênteses no cabeçalho indicam  a quantidade de itens que o questionário 
T.A.E. apresenta para cada categoria de deficiência. 
 
 

Conforme resultado elucidado na Tabela 16, a Escola 3 seria a que tem 

disponível maior número de recursos, é estadual e possuiria 26,7% do total de 86 recursos. 

A segunda e a terceira escolas que possuiriam mais recursos também são estaduais, sendo 

que a Escola 8 possuiria 18,6% e a Escola 7 disponibilizaria 14% dos recursos de 

Tecnologia Assistiva. 

Em relação às 12 escolas municipais, três foram indicadas como não possuindo 

recursos (Escolas 1, 12, 13); quatro 1,2%;dos recursos (Escolas 2, 5, 10, e 11); uma 2,3% 

(Escola 9); uma 4,7% (Escola 15); 5,8%(Escola 6) e duas 6,97% (Escolas 4 e 14). 

Os resultados obtidos nesta pesquisa levam a concluir que falta, por parte dos 

órgãos governamentais, políticas que possam viabilizar uma educação de qualidade, 

direcionando recursos financeiros para que as escolas sejam equipadas com os recursos que 

poderão auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos, fazendo com que a, de fato, a 

inclusão ocorra e não se apresente como utopia. Autores como  Melo, Martins e Pires 

(2006, p.150), já argumentaram que a aprendizagem ocorre, dentre outras condições, 

quando: 
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(...) os materiais e conteúdos de aprendizagem têm significado 
potencial lógico; quando existem materiais e instrumentos 
apropriados, assim como uma adequada organização de tipos 
específicos de atividades e de estratégias de ensino oferecidas. 

 

Os Quadros 1, 2 e 3 correspondem, respectivamente, aos recursos de Tecnologia 

Assistiva que estão presentes nas escolas destinados aos alunos com deficiência física, cego 

ou com Baixa visão e com surdez ou deficiência auditiva. Cada quadro apresenta, também, 

as escolas e os tipos de categorias de deficiência atendidos. 

 O Quadro 1 apresenta as escolas que indicaram possuir recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados ao aluno com deficiência física. 

Observando o Quadro 1 pode-se constatar que duas escolas (8 e 14) que 

atendem à deficiência mental e deficiência múltipla indicaram a presença de recursos de 

Tecnologia Assistiva para alunos com deficiência física. 

As Escolas 1, 3, 6 e 12 atendiam, além de alunos com deficiência física, outros 

tipos de deficiências. A Escola 15 atendia somente a alunos com deficiência física. 
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                ESCOLAS /  CATEGORIAS   DE 
                                           ATENDIMENTO  

 
RECURSOS 

Escola 
1 

(DF –
DA) 

Escola 
3 

(DF – 
DM) 

Escola 
6 

(DF-
DM-
DA) 

Escola 
8 

(DM-
MU) 

Escola 
12 

(DF – 
DM) 

Escola 
14 

(MU) 

Escola 
15 

(DF) 

Software p/ criação de pranchas de comunicação  X      
Comunicadores  X      
Note book com programas para o aluno com DF  X      
Computador com programas  para aluno com DF  X X X    
Colméia de acrílico para teclado de computador  X  X    
Acionador para computador    X    
Pulseira de chumbo        
Capacete com ponteira        
Cadeira de rodas motorizada        
Cadeira de rodas de alumínio    X    
Cadeira de rodas de ferro ou aço  X X     
Cadeira de rodas acolchoada        
Stand in table tubular        
Stand in table em Madeira        

Cadeira de posicionamento        
Mesa adaptada em PVC        
Mesa adaptada em madeira    X    
Cadeira adaptada em madeira   X     
Andador com rodas e freio        
Andador convencional  X  X    
Recursos pedagógicos adaptados: leitura e escrita  X X X  X X 
Jogo da velha adaptado    X    
Caderno de madeira  X      
Caderno imantado  X      
Livro adaptado        
Recursos com velcro  X      
Letras emborrachadas c/ peso e suporte de velcro  X      
Pasta para comunicação  X      
Suporte com velcro        
Figuras para comunicação alternativa  X      
Miniaturas  X      
Livro adaptado  X      

Quadro 1 – Recursos  de  Tecnologia  Assistiva  destinados aos alunos com deficiência física 
presentes nas  escolas. 
Legenda: DA= Deficiência Auditiva;DV= Deficiência Visual; DF= Deficiência Física; DM= Deficiência 
Mental; MU= Deficiência Múltipla. 

 
Nota-se que as escolas 1 e 12 não receberam indicação, por parte dos 

participantes, de recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos com deficiência 

física, apesar de indicarem que a escola atendia essa categoria de deficiência. 

Os participantes indicaram que a Escola 3 possuía o maior número de recursos, 

ou seja, 16 (50%) dos 32 recursos do questionário destinado a deficiência física, que a 

Escola 8 possuía oito dos 32 recursos e que a Escola 6 possuía 4 dos 32 recursos. 
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Para melhor contextualizar o Quadro 1, será realizada uma sumária descrição 

das Escolas que indicaram atender ao aluno com deficiência física ou que possuíam 

recursos para atendê-lo. 

A escola 1 era municipal; atendia alunos com deficiência física e com 

deficiência auditiva. Participaram da pesquisa seis professores, sendo que todos possuíam 

graduação e quatro possuíam especialização. Em relação aos recursos para alunos com 

deficiência física, aqueles que os professores mais conheciam eram a mesa adaptada em 

madeira, cadeira adaptada em madeira, andador com rodas e freio, andador convencional e 

os recursos adaptados para leitura e escrita. Os comunicadores e miniaturas não foram 

citados pelos professores, denotando que não conhecem e não sabem manusear esses 

recursos. 

A escola 3 era  estadual e atendia a alunos com deficiência física e mental; 18 

professores participaram da pesquisa, porém 17 atendiam a alunos com deficiência mental  

e  um professor atendia aluno com deficiência física, sendo que 94,4% possuem graduação 

e 61,1 eram especialistas. Nota-se que esta escola atendia a alunos com deficiência física e 

mental, e possuía o maior número de recursos em relação às outras escolas, e que mesmo 

não atendendo a alunos cegos ou com baixa visão, apresentava recursos para estes alunos.         

Os recursos com os quais esta escola contava eram: Software para criação de pranchas de 

comunicação, Comunicadores, Note book com programas para o aluno com DF, 

Computador com programas  para aluno com DF, Colméia de acrílico para teclado de 

computador, Cadeira de rodas de ferro ou aço, Andador convencional, Recursos 

pedagógicos adaptados: leitura e escrita, Caderno de madeira, Caderno imantado, Recursos 

com velcro, Letras emborrachadas com peso e suporte de velcro, Pasta para comunicação, 

Figuras para comunicação alternativa, Miniaturas, Livro adaptado 

A escola 6 era municipal  atendia a três categorias de deficiência: mental, física 

e surdez ou deficiência auditiva. Participaram da pesquisa 10 professores, 100%  possuíam 

graduação e 50%  possuíam especialização. Os professores indicaram não conhecer os 

Comunicadores, o Acionador para Computador, a Pulseira de Chumbo, o Capacete com 

Ponteira, e o Stand in Table Tubular. Os professores indicaram não saber manusear o 

Software para Criação de Pranchas de Comunicação, os Comunicadores, o Acionador para 
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Computador, a Pulseira de Chumbo, o Capacete com Ponteira, o Stand in Table Tubular e o 

Jogo da Velha Adaptado.  

A escola 8 era estadual e atendia a alunos com deficiência mental e deficiências 

múltiplas. Sete professores participaram da pesquisa e informaram que todos possuíam 

graduação e especialização.  Esta escola presta atendimento a alunos com deficiência 

mental e deficiência múltipla, porém disponibiliza recursos para atendimento a alunos com 

deficiência física. Os recursos que a escola possui são: Computador Para Alunos com 

Deficiência Física, Colméia de Acrílico para Teclado de Computador, Acionador para 

Computador, Cadeira de Rodas de Alumínio, Mesa Adaptada em Madeira, Andador 

Convencional, Recursos Pedagógicos Adaptados: Leitura e Escrita e Jogo da Velha 

Adaptado. 

A escola 12 era municipal e os participantes indicaram que ela atendia a alunos 

com deficiência física e deficiência mental. Três professores participaram da pesquisa, 

sendo que todos possuíam graduação e apenas um possuía especialização. Os recursos que 

os professores indicaram não conhecer totalizaram 43,8% e os recursos que não sabiam 

manusear somam 71,87%. Nesta escola, os professores indicaram não saber manusear os 

recursos de informática, como Computador com Programas  para Deficiente Físico, Note 

Book e  software para Criação de Pranchas de Comunicação. 

A escola 14 era municipal. Três professores participaram da pesquisa e todos 

possuíam graduação e especialização. Dos 86 recursos de Tecnologia Assistiva destinados a 

alunos com deficiência, a escola disponibilizava recursos para alunos com deficiência 

física, sendo eles: recursos pedagógicos adaptados para leitura e escrita, e figuras para 

comunicação alternativa; recursos destinados a alunos cegos ou com baixa visão: o jogo da 

velha em E.V.A, jogo da velha em madeira, jogo de xadrez e dama com estojo e resta um 

em madeira.  

A escola 15 era municipal. Um professor participou da pesquisa indicou ser 

graduado e possuir especialização. Dos 32 recursos de Tecnologia Assistiva destinado aos 

alunos a que presta atendimento, indicou que a escola possuía apenas o Recurso 

Pedagógico Adaptado para leitura e escrita, recurso este que o professor indicou conhecer e 

saber manusear.  
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Discutindo o Quadro 1 do ponto de vista dos recursos presentes, percebe-se que 

o computador foi indicado como presente em três das sete escolas. Os Recursos 

Pedagógicos Adaptados para leitura e escrita foram indicados como presente em cinco das 

sete escolas. Onze recursos para alunos com deficiência física não foram indicados em 

nenhuma das escolas, sendo eles a Pulseira de Chumbo, Capacete com Ponteira, Cadeira de 

Rodas Motorizadas, Cadeira de Rodas Alcochoada, Stand in Table em Madeira, Cadeira de 

posicionamento, Mesa Adaptada em PVC, Andador com Rodas e Freio, Livro Adaptado, 

Suporte com Velcro. 

 Dentre esses recursos, percebe-se que os mobiliários para alunos com 

deficiência física não estão presente, pois apenas duas escolas indicaram a presença de 

cadeira e mesa adaptada. Poder-se-ia, então, perguntar: como e onde são posicionados os 

alunos com deficiência física que necessitam de tais recursos? Provavelmente, esses alunos 

ficam em cadeira de rodas de ferro ou aço, indicadas como presentes por três escolas.  

Dentre todas as Escolas, pode-se concluir que a Escola 3 estaria mais bem 

preparada para atender alunos com deficiência física, pois apresenta os recursos: o Software 

para Criação de Pranchas de Comunicação; Comunicadores; Note Book com Programas 

para Alunos com DF; Computador com Programas para Alunos com DF; Cadeiras de 

Rodas de Ferro ou Aço; Andador com Rodas e Freio, Recursos Pedagógicos Adaptados 

para leitura e escrita; Caderno de Madeira; Caderno Imantado; Recursos com Velcro; 

Letras Emborrachadas com Peso e Suporte de Velcro; Pasta para Comunicação; Figuras 

para Comunicação Alternativa; Miniaturas e Livro Adaptado. 

Os recursos que foram apresentados como indicados para alunos com 

deficiência física e que podem ser utilizados na aquisição da leitura e da escrita, estão 

disponíveis em menos de 20% das escolas, exceção apenas para os recursos pedagógicos 

adaptados para leitura e escrita que 27,6% das escolas possuem e menos de 20% dos 

professores indicaram conhecer e saber manusear. 

Foram apresentados 32 recursos de Tecnologia Assistiva destinados a alunos 

com deficiência física. Destes, 31,3% (10), não estão disponíveis na escola; 34,3% (11), 

menos de 10% das escolas possuem; 25% (8) menos de 20% das escolas disponibilizam e 

9,4% (3), menos de 30% das escolas possuem. 
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Destes, os que os professores mais indicaram conhecer são recursos que não são 

utilizados para o ensino da leitura e da escrita, indicados por mais de 55 % dos professores 

que foram o andador convencional e cadeiras de rodas de ferro ou aço e cadeiras de rodas 

de alumínio mostrando que 66% e 57,4% dos professores conhecem.  Apenas o recurso 

denominado de recursos pedagógicos adaptados para a leitura e a escrita foram indicados 

que 52,1% dos professores conhecem e que  47,9% indicaram saber manusear. O restante 

dos recursos é conhecido pela minoria de professores, assim como o manuseio.  

Os dados encontrados na pesquisa podem ser discutidos tendo como referencial 

a definição de acessibilidade: condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços e mobiliários (BRASIL, 2004). Sendo assim, os recursos 

necessários para a locomoção (cadeira de rodas) e posicionamento (mobiliário adaptado) 

deveriam estar presentes em todas as escolas que atendam a alunos com deficiência, para 

facilitar o acesso e permanência desses alunos nas escolas e para possibilitar maior 

desempenho nas suas funções (CASALIS, 1990). 

Contarini (2008) realizou uma pesquisa que coletou dados por meio do 

questionário T.A.E. Em seu estudo, privilegiou a análise dos recursos de deambulação e 

mobiliário. Constatou que esses recursos não estavam disponíveis nas escolas pesquisadas, 

cuja amostra abrangeu 30 professores da Rede Municipal da cidade de São Paulo.   

Melo e Martins (2007) admitiram que os recursos destinados aos alunos com 

deficiência física, principalmente com paralisia cerebral que possuem um maior 

comprometimento motor, são de maior custo financeiro. Fato este que pode demandar a 

ausência na maioria das escolas públicas. 

Ascenção (2007) realizou igual pesquisa, com os mesmos recursos aqui 

disponibilizados, mas com a denominação de ajudas técnicas. O resultado encontrado foi o 

mesmo: as escolas não disponibilizam recursos e os professores não tem conhecimento dos 

mesmos. 

Portanto, a falta de recursos de tecnologia assistiva na escola tem sido um dado 

comum para os diversos autores (ASCENÇÃO, 2007; CONTARINI, 2008; PONSONI, 

2008; ZUTTIN, 2008). 

Diante dessa realidade que vai se comprovando, reforça-se a necessidade 

urgente de ações, envolvendo governo, instituições, professores e sociedade para que as 
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pessoas com deficiência possam de fato ser incluídas, tendo em vista que os recursos de 

tecnologias são imprescindíveis para a aprendizagem e autonomia dos alunos. Reforçando 

esta necessidade, Manzini (2001, p.140), advertiu: 

Os recursos são meios indispensáveis para que a aprendizagem se 

realize, pois eles tanto são determinados pelos objetivos da 

intervenção de ensino, como são meios sem os quais os objetivos 

não se realizariam.  

O Quadro 2 apresenta as escolas que indicaram possuir recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados ao aluno cego ou com baixa visão. Além das escolas que atendiam a 

alunos com deficiência visual, foram incluídas no quadro as Escolas 4 e 5, cujos 

participantes indicaram que elas atendiam alunos com deficiência mental e as Escolas 8 e 

14, que atendiam a alunos com deficiência múltipla. 

 

RECURSOS Escola 
2 

(DV) 

Escola 
4 

(DM) 

Escola 
5 

(DM) 

Escola 
8 

(DM-
MU) 

Escola 
9 

(DV –
DM) 

Escola 
11 

(DV) 

Escola 
13 

(DV) 

Escola 
14 

(MU) 

Reglete  X       
Alfabeto Braille   X       
Alfabeto Braille grande em madeira com pinos         
Dominó com  texturas         
Dominó magnético    X     
Jogo da velha E.V.A.   X  X X   X 
Jogo da velha em madeira        X 
Jogo de xadrez e dama com estojo X X X X    X 
Resta um em madeira  X  X    X 
Alfabeto Braille peq. em mad. c/ pinos de metal         
Ampliador de imagens e textos         
Lupa com luz         
Lupa sem luz         
Telescópio monocular         
Lupa mini          
Lupa com tela         
Lupa tela 8x         
Caderno para escrita ampliada  X    X   
Guia de assinatura         
Girabraille         
Livros adaptados para Deficiência Visual    X     
Máquina de escrever em Braille         
Sorobã de 21 eixos    X     
Dado de espuma com guizo         
Bola infantil sonora         
Baralho Braille         
Baralho baixa visão contraste         
Baralho para baixa visão         
Impressora Braille         
Desenhador Braille         
Aquecedor de papel micro-capsulado         
Duplicador Braille         
Calculadora falada em espanhol         
Bengala inteiriça de alumínio         
Bengala de alumínio dobrável         
Notebook com programas para o aluno com DV         
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Display Braille         
Computador com programas para o aluno DV          
Softwares p/ DV sintetizador  voz, leitor de tela.         

Quadro 2 - Recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos cegos ou com baixa visão, 
presentes nas escolas. 
Legenda: DA= Deficiência Auditiva;DV= Deficiência Visual; DF= Deficiência Física; DM= Deficiência 
Mental; MU= Deficiência Múltipla. 
 

O Quadro 2 indica que as escolas 4, 8 e 14, que não atendem, especificamente, 

ao aluno cego ou com baixa visão, foram indicadas pelos participantes como as escolas que 

mais possuíam, em maior quantidade, os recursos específicos destinados ao aluno com 

deficiência visual. 

Os participantes indicaram que as escolas que atendiam cegos ou com baixa 

visão possuíam apenas: 1) Jogo da velha E.V.A. (Escola 9); Jogo de Xadrez e Dama com 

Estojo (Escola 2); Caderno para Escrita Ampliada (Escola 11). Portanto, apenas 3 recursos. 

A escola 2 era municipal. Quatro professores participaram da pesquisa, todos 

possuíam graduação e especialização. Apenas um professor indicou saber manusear 

28,20% dos recursos. Os únicos itens que mais de um  professor indicou conhecer foram o 

Alfabeto Braille, o Jogo de Dama e Xadrez, Alfabeto Braille Pequeno.  

A escola 4 era municipal, prestava atendimento a alunos com deficiência 

mental. Cinco professores participaram da pesquisa. Desses, todos eram graduados e dois 

especialistas.  

A escola 5  era municipal, atendia a alunos com deficiência mental e sete 

professores participaram da pesquisa. Todos possuíam graduação e 3 possuíam 

especialização.  

A escola 9 era municipal  e 13 professores participaram da pesquisa. Todos 

eram graduados e sete possuíam especialização. Os recursos que os professores indicaram 

não conhecem foram: Lupa Mini, Lupa com Tela, Lupa Tela 8x, Impressora Braile, 

Desenhador Braille, Aquecedor de Papel Micro Capsulado, Duplicador Braille, Calculadora 

Falada em Português e Display Braille. Os recursos que os professores indicaram não saber 

manusear totalizam 46,2% , dentre eles estão o Computador e o Software para DV,  

Sintetizador de Voz e Leitor de Tela.  

A escola 11 era municipal. Dois professores  participaram da pesquisa e ambos 

possuíam graduação e especialização. Os recursos que os professores na totalidade 
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indicaram saber manusear foi o Jogo da Velha em Madeira. Os professores não conhecem 

dos recursos e não sabem manusear 79,5% deles, incluindo aí os recursos de informática 

como Note Book, Computador, Softwares para DV, Sintetizador de Voz, Leitor de tela. 

A escola 13 era municipal. Participou da pesquisa um professor graduado e com 

especialização. Nesta escola não há recursos de Tecnologia Assistiva para alunos cegos ou 

com baixa visão.  

Os recursos que o professor conhece são o alfabeto Braille, o jogo da velha 

E.V.A, o jogo da velha em madeira e o jogo de xadrez e dama com estojo, o que representa  

10,3% dos recursos. Os recursos que o professor sabe manusear totalizaram  7,69% e são o 

alfabeto Braille, o jogo da velha E.V.A e o resta um em madeira.  

Como aponta a literatura, os recursos em Braille são essenciais para o ensino 

dos alunos cegos e auxiliam também os alunos com baixa visão (ALVES, 2007). Pelo fato 

de não terem sido indicados como presente nas escolas pode-se questionar que o processo 

de ensino aprendizagem destes alunos fica prejudicado. 

O Quadro 3 apresenta as escolas que indicaram possuir recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados ao aluno surdo ou com deficiência auditiva. Os participantes indicaram 

que as Escolas 1 e 6 atendiam a alunos surdos ou com deficiência auditiva e também alunos 

com outras deficiências, como pode ser observado. 

 
RECURSOS Escola 

1 
(DA - DF 

Escola 
6 

(DA-DM-DF) 

Escola 
7 

(DA) 

Escola 
10 

(DA) 
Sistema FM   X  

Dominó em Libras   X  

Livros em Cd-rom em Libras/ Português   X  

Jogo de memória em Libras   X  

Jogo educativo configuração de mãos   X  

Jogo de loto em libras   X  

Livros  de histórias em libras   X  

Relógio em Libras     

Mapa em libras     

Kit de cadernos com vocabulário em Libras   X  

Calendário em Libras   X  

Dicionário em Libras   X  

Computador     

Notebook     

Quadro 3 - Recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos alunos surdos ou com deficiência 
auditiva presentes nas escolas. 
Legenda: DA= Deficiência Auditiva; DF= Deficiência Física; DM= Deficiência Mental. 
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O Quadro 3 demonstra que os participantes informaram que as Escolas 1, 6 e 10 

não possuíam os recursos destinados aos alunos. Por esses dados pode-se concluir que 

somente a Escola 6 parecer estar preparada, em termos de aquisição de recursos (73,3%), 

para atender alunos surdos ou com deficiência auditiva.  

Nota-se que o computador e Note Book não foram indicados como presentes na 

Escola 6, apesar de possuir CD com histórias em Libras. 

Como já citado anteriormente, seis professores da Escola 1 participaram da 

pesquisa seis professores, sendo que todos possuíam graduação e quatro possuíam 

especialização. De todos os recursos apresentados, somente o intérprete de libras era 

conhecido por todos os professores, sendo que do restante uma minoria conhecia  e sabia 

manuseá-los. Dos recursos para alunos com surdez ou deficiência auditiva, apenas um  

professor mostrou saber manusear alguns recursos. 

A Escola 6 era municipal e 10 professores participaram da pesquisa, sendo que 

100%  possuíam graduação e 50%  possuíam especialização. Quanto aos recursos de 

tecnologia assistiva destinados aos alunos surdos ou com deficiência auditiva, a escola 

possuía somente o intérprete de libras, que era o recurso mais conhecido pelos professores 

(40%). Os  recursos que os professores indicaram não conhecer eram: o jogo de loto em 

libras, os livros de história em libras e o dicionário em libras. 

A escola 7 era estadual, 11 professores participaram da pesquisa, 100% 

possuíam graduação e 45,5%, possuíam especialização. Os professores indicaram conhecer 

todos os recursos e não sabiam manusear apenas o computador. O intérprete de libras era 

conhecido por todos os professores e estava presente na escola. 

Em relação à Escola 10, somente três professores participaram da pesquisa, 

sendo que todos possuíam graduação e especialização.  O intérprete de libras era conhecido 

por apenas um dos  professores. Os recursos que os professores indicaram não conhecer 

foram: o Sistema FM, Jogo de Loto em Libras, Relógio em Libras, Mapa em Libras, 

Calendário em Libras e Dicionário em Libras.  

Os resultados obtidos mostram que os professores conhecem e sabem manusear 

pouco ou quase nada de Tecnologia Assistiva destinada aos alunos com deficiência.  

Esse fato evidencia e reforça a necessidade dos professores se capacitarem para 

atender a esses alunos. Como relatou Gasparetto (2001), o professor não precisa ser 
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especialista, porém é necessário que esteja preparado para atender estes alunos; tendo em 

vista que, conforme Galvão Filho e Damasceno (2006a), a Tecnologia Assistiva 

proporciona aos alunos com deficiência autonomia no processo de aprendizagem e que em 

muitos casos apresenta como  única forma das pessoas com deficiência se comunicarem. 

Dos professores que participaram desta pesquisa, 97,87% , eram graduados, 

destaca-se que 48,93% com formação em pedagogia, e 62,76% possuíam especialização, 

sendo que destes, 46,42% em educação especial, e que mostraram conhecerem e saberem 

manusear uma quantidade mínima de recursos de Tecnologia Assistiva para auxiliar os 

alunos com deficiência; o que leva a concluir que os cursos de formação e até mesmo os de 

especialização não estão preparando os professores para atender os alunos com deficiência 

e, portanto praticar a inclusão. Fato este, que remete a necessidade de os professores 

investirem na continuidade de sua formação. Concordam com este fato Oliveira e Mori 

(2000); Correia (2005); Gomes e  Barbosa(2006),  Schneider (2006), Martins (2006), Alves 

(2007) e  Guarinello; Santana, Figueiredo (2008), dentre vários outros autores. 

A Tecnologia Assistiva, apesar de estar sendo discutida há alguns anos ainda é 

um assunto novo na área educacional, o que poderia alegar a falta de conhecimento, porém 

os recursos já existiam e o que caracteriza novidade é a denominação que pode ainda não 

fazer parte do cotidiano dos professores e nesta pesquisa foram dispostos em figuras 

coloridas para facilitar a identificação. 

Os resultados levam a acreditar que a falta de preparo dos professores para 

atuarem com alunos com deficiência incide na falta de conhecimento dos recursos tendo em 

vista que apresentaram pouco conhecimento e que sabem manusear menos ainda, destes 

recursos. Estes dados só vêm a reforçar o que concluíram os estudos de Ascenção (2007), 

Contarini  ( 2008), Ponsoni,( 2008) e Zuttin,( 2008), que também utilizaram o questionário 

TAE em um grupo de professores da cidade de São Paulo. 

Deliberato e Manzini (2006) ressaltaram que deveria existir além da formação 

necessária do professor, tanto do ensino regular como os especializados uma garantia de 

constante instrumentalização para os alunos deficientes e para os professores.  Essa garantia 

deve ser cobrada dos órgãos responsáveis, porém o professor deve ater-se ao fato de que 

necessita buscar meios de se aprimorar para cumprir o papel que se espera do educador. Em 

relação a esta busca, Cartolano (1998), relatou que diante das novas descobertas das 
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tecnologias, é preciso estar aberto às mudanças, à busca de novas respostas que  tais 

descobertas disponibilizam e que ajude a repensar o velho e a enfrentar o novo. 

Nota-se que a autora fez esta observação há uma década e que na prática 

observa-se que muito pouco se concretizou, conforme o presente estudo comprovou, e 

deixou evidente que  quando se trata de tecnologia na escola, e principalmente para atender 

aos alunos com deficiência, esta busca não acontece e que existe uma certa resistência dos 

professores, mesmo sendo esta tecnologia apresentada como um simples recurso que pode 

fazer  a diferença na qualidade de ensino destes alunos. 

Ressalta-se, porém  que como já foi relatado anteriormente que o professor não está 

só neste processo e necessita de auxílio da comunidade escolar, principalmente de diretores 

e equipe pedagógica.  Melo e Martins (2007), realizaram estudo para analisar a organização 

de duas  escola em relação  ao  ambiente e o espaço  pedagógico, para  incluir alunos com 

paralisia cerebral , e identificaram  que em relação aos recursos pedagógicos adaptados  a 

equipe pedagógica de uma escola  desconhecia tais recursos e em outra escola  que não 

possuía recursos sofisticados porém, algumas adaptações de lápis e de alguns materiais 

considerados simples por elas. Os  mesmos autores afirmaram que  

o conhecimento desses recursos possibilitam à equipe pedagógica, 
portanto, perceber a magnitude da questão, situando-a de forma 
específica para cada aluno com paralisia cerebral, ou seja, os 
recursos utilizados pelos alunos com paralisia cerebral dependerão 
da necessidade educacional de cada caso, isoladamente.(MELO; 
MARTINS, 2007, p.124) 

 
Reforça-se assim a necessidade da equipe pedagógica também ter conhecimento 

dos recursos de tecnologia assistiva  para que possam auxiliar os professores na realização 

de um trabalho eficaz, quando da inclusão de alunos com deficiência. “Para isso é 

necessário que, na prática, seja adotada uma política educacional que promova mudanças 

curriculares”. (ENUMO,2005,p.337). 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Os resultados deste estudo revelaram que apesar da inclusão ser um fato, já que 

a lei obriga as escolas a receberem alunos com deficiência na sala de ensino regular; o 

atendimento a estes alunos no que diz respeito aos recursos apontados como essenciais no 

processo de ensino-aprendizagem; de interação com os colegas e professores através da 

comunicação; de acessibilidade e de promoção de melhor qualidade de vida não estão 

disponíveis nas escolas. Escolas estas, que conforme mencionado anteriormente estão 

recebendo os alunos com diferentes deficiências, mesmo não tendo disponibilidade de 

recursos para atendê-los.  

Frente a estes resultados verificados, conclui-se que os recursos de Tecnologia 

Assistiva destinados a alunos com deficiência não estão disponíveis nas escolas. Como um 

dos objetivos da Tecnologia Assistiva na educação é de prestar auxílio e facilitar alunos e 

professores no processo de ensino aprendizagem, se torna necessário e urgente a 

disponibilidade dos recursos nas escolas. 

Verificou-se que os professores sabem utilizar muito pouco os recursos de 

Tecnologia Assistiva para as diferentes áreas de atendimento aos alunos com deficiência, e 

que o manuseio do computador, mesmo sendo um recurso disponível em praticamente 

todas as escolas a maioria não sabem manusear, ficando claro, que não estão preparados 

para a prática, no que diz respeito a conhecer e saber manusear os recursos de Tecnologia 

Assistiva para auxiliar estes alunos no seu cotidiano e que os recursos que são de uso 

generalizados e até mesmo indispensáveis os professores não conhecem, não sabem utilizar 

e não estão disponíveis na escola. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa apontam que as escolas contam com pouco 

recurso de Tecnologia Assistiva; e que os alunos usuários desta tecnologia também não 

possuem, o que lhe é garantido por direito e que muitas vezes não lhes é ofertado de 

maneira satisfatória (Teixeira, 2008). Mostram também que os professores pouco ou nada 

conhecem sobre os recursos de Tecnologia Assistiva, tanto as consideradas altas 

tecnologias como as que são mais acessíveis e que podem ser confeccionadas na própria 

escola pelo professor. 
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Cabe ressaltar que o resultado obtido aponta que a realidade está muito aquém 

do ideal e que é preciso muito mais que leis para que as pessoas com deficiência sejam 

realmente incluídas nas escolas de ensino regular embora as condições legais existam para 

que a inclusão aconteça, porém existem muitas barreiras que impedem a concretização. 

Verificou-se também que as escolas que disponibilizam maior número de recursos são as 

escolas estaduais, evidenciando que os órgãos tanto federais como estaduais e municipais 

precisam estar em sintonia para prestarem suporte às escolas, independente da dependência 

administrativa.  

Conclui-se, portanto que os recursos de Tecnologia Assistiva destinados aos 

alunos com deficiência não estão chegando às escolas; que os professores não têm 

conhecimento dessa tecnologia e que não estão incorporando no seu cotidiano escolar os 

recursos de Tecnologia Assistiva que podem auxiliar os alunos com deficiência na sala de 

aula. 

Espera-se que com o resultado obtido nesse estudo, contribua para a realização 

de outros que tragam respostas aos questionamentos; para que seja ampliado o 

conhecimento em relação aos recursos de Tecnologia Assistiva que se encontram nas 

escolas e que os professores não têm conhecimento; aos recursos que não estão sendo 

utilizados pelos professores e a incentivar professores e comunidade escolar a exigerem das 

autoridades o apoio irrestrito para que os alunos com deficiência possam ser de fato 

incluídos no ensino regular e obterem êxito no processo de ensino aprendizagem. 
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